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Seis jogos movimentam 
o Campeonato Brasileiro 
da Série A hoje

Marina PalMeira

Triatleta aos 61 anos de idade

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de maio de 2016
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número 1 do ranking 
nacional, iniciou carreira 
aos 8 anos no eCCB

Marina não tem 
previsão de abandonar 
o esporte e pretende 
continuar competin-
do. A meta é deixar de 
trabalhar aos 70 anos, 
onde exerce as ativida-
des como dentista, fun-
cionária municipal, além 
de ser aposentada pelo 
Estado. A atleta disse 
que fazer o que gosta é 
prazeroso, independen-
te que vença ou perca a 
disputa. “Deixo a deci-
são para Deus. Enquan-
to tiver saúde, disposi-
ção e motivação estarei 
sempre nas competições 
representando a Pa-
raíba”, comentou. Ela 
enfatizou que o idoso 
pode manter uma vida 
saudável praticando o 
esporte, com acompa-
nhamento médico, um 
educador físico compe-
tente e jamais extrapo-
lar os seus limites.

“São recomenda-
ções importantes para 
os idosos praticarem es-
portes por muito tem-
po. Cada um tem seu 
limite para não fazer o 
que não pode”, obser-
vou. Com relação aos 
atletas paraibanos que 
deixam a terrinha para 
seguir a carreira em ou-
tro estado, Marina, disse 
que as causas são, in-
centivo, falta de patro-
cínios e principalmente 
valorização. “Perdemos 
atletas de ponta em 
todas as modalidades 
porque não existe uma 
estrutura capaz de ga-
rantir a permanência na 
Paraíba. Temos diversos 

exemplos, a começar de 
Kaio Márcio, que passou 
por vários clubes para 
ser reconhecido no País 
e no mundo”, frisou.

Sobre os conselhos 
para que o atleta tenha 
sucesso no esporte, Mari-
na, enfatizou que vale a 
pena treinar duro, deixar 
as baladas, bebida, fumo 
e amar o que faz. “Vale 
o sacrifício para quem 
almeja conquistar títu-
los. O mais importante 
é o amor pelo esporte”, 
disse. Ela comentou que 
a FEAP valoriza e estimu-
la o atleta a se superar 
cada vez mais, premian-
do os melhores do ano, 
diferente da Federação 
de Triathlon da Paraíba 
(FETRIP) que não incen-
tiva os associados. “Tra-
ta-se de uma  forma de 
valorizar e estimular os 
atletas de todas as ida-
des e categorias da Para-
íba”, observou.

Com relação aos 
filhos seguirem o cami-
nho da mãe no esporte, 
a paraibana frisou que 
os dois nadam, porém, 
não querem saber de 
competições. “Pelo jeito 
não serão atletas. Quan-
do os netos chegarem 
terei o maior prazer de 
incentivar para a nata-
ção”, avaliou. Marina 
gostaria de homenage-
ar a professora de nata-
ção da Acqua R1, Valéria 
Jonson, que estimulou 
para participar das ma-
ratonas aquáticas, além 
de Gustavo Saraiva, o 
Guga (Estação Training), 
pelo apoio no triathlon.

Sem data para deixar

Dedicação, 
paixão e 
amor pelos 
esportes, ou 
seja, natação, 
corrida e 
ciclismo, para 
ter uma vida 
cada vez mais 
saudável no 
dia a dia
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Marina ergue com orgulho um dos troféus conquistados na carreira
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Um fenômeno  em três 
modalidades esportivas, 
Marina ainda tem fôlego 
para continuar sua vida 

como triatleta



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de maio de 2016

Comitê Olímpico Internacional 

diz que zica não afeta os Jogos
Entidade rebateu tese de 
professor inglês que pede 
transferência do País

Eudes Toscano disse ser um 
radialista que se enfeitiçou na 

radiofonia esportiva

O “feitiço” pelo rádio 
vem desde a década 
de 60 quando narrou 

pela primeira vez à partida 
envolvendo as equipes da 
Usina São João e Onze Espor-
te Clube, na Rádio Difusora, 
em Santa Rita. A trajetória 
do narrador esportivo, Eudes 
Moacir Toscano, que come-
çou na radiofonia paraibana 
no dia 6 de janeiro de 1964, 
através do diretor da Rádio 
Arapuan, Otinaldo Louren-
ço. Coincidentemente o jogo 
foi entre as rádios Arapuan 
e Tabajara, que aconteceu no 
Estádio Leonardo Vinagre da 
Silveira, a Graça, em Cruz das 
Armas. “Parecia que estava 
no Maracanã narrando uma 
final do Carioca, com empol-
gação e fazendo o melhor. 
Sempre gostei do rádio, que 
até hoje emociona e informa 
tudo com objetividade e em 
tempo real”, disse.

O paraibano de Santa 
Rita afirmou que sempre ou-
via jogos da Copa do Mundo 
de 1950, para depois fazer 
a narração em uma caixa de 
fósforo vazia, na tentativa de 
imitar o locutor. No percurso 
do destino, no dia 16 de ju-
lho de 1989, narrou no maior 

“Iniciei narrando jogos em caixa de fósforos”

EudEs Moacir Toscano

estádio do Rio de Janeiro o 
Brasil vencer o Uruguai e 
conquistar a Copa América 
chegando a chorar de emo-
ção. “Parecia uma criança que 
realizou um sonho. Narrar 
uma decisão internacional 
pela primeira vez no palco do 
Maracanã foi emocionante e 
inesquecível”, falou.

Durante o tempo que 
trabalha na área passou pe-
las rádios, Arapuan (1964 
à 1967), Caturité (1967 à 
1968), Tabajara (1968 à 
1975, 1977 a 2011, 2013 até 

março/2016). O profissional 
aceitou o convite para inte-
grar a equipe de esportes do 
“Esquadrão de Aço” da Rádio 
Sanhauá. De acordo com o ra-
dialista muitas histórias para 
contar na trajetória da comu-
nicação. Ele frisou que esteve 
nas Eliminatórias da Copa do 
Mundo (1970), presenciou as 
vitórias do selecionado bra-
sileiro diante da Colômbia, 
Venezuela e Paraguai, par-
ticipou da vitória do Brasil 
contra o Paraguai (1 a 0), que 
reuniu mais de 180 mil tor-

HisTÓrias radioFÔnicas

Wellington Sérgio
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cedores, público que jamais 
será ultrapassado na história 
do futebol mundial.

Outros fatos marcantes 
foram a vitória do Botafo-
go-PB contra o Flamengo-RJ, 
por 2 a 1, em pleno Maraca, 
pelo Campeonato Brasileiro 
(1980), além de conhecer vá-
rios países. “Tudo foi propor-
cionado pelo rádio que abriu 
caminhos e perspectivas com 
várias emoções que guardo 
pelo resto da vida. Uma tra-
jetória inesquecível pelas on-
das da radiofonia paraibana”, 
avaliou. Com relação à rádio 
que se escutava e o que ou-
vimos hoje, Eudes, enfatizou 
que a diferença é “gritante”, 
principalmente no português 
dos locutores, onde qualquer 
pessoa pode se tornar um ra-
dialista ou apresentador. “Dói 
aos ouvidos com tantos erros 
de português, com pessoas 
que não tem nada a ver com 
a área da comunicação. Fico 
triste com o baixo nível que 
temos em vários horários do 
dia”, observou.

Sobre o futebol paraiba-
no o profissional ressaltou 
que tinha uma esperança por 
mudanças, mas que até ago-
ra não chegaram. Ele aposta 
no presidente da Federação 
Paraibana de Futebol (FPF), 
Amadeu Rodrigues, que ve-

nha mudar o quadro atual. No 
futebol nacional indica o juiz 
Sérgio Moro para desvendar 
as “maracutaias” que aconte-
cem no esporte. “Temos que 
melhorar muito para que pos-
samos ter um futebol mais or-
ganizado e rentável. Acredito 
que estamos longe do ideal”, 
disse.

Na avaliação do experien-
te radialista o futebol brasi-
leiro necessita de dirigentes e 
jogadores que amem a nossa 
pátria, principalmente os jo-
gadores que visam exclusiva-
mente o fator econômico, es-
quecendo de brigar pelo País 
que nasceu. Eudes não tem 
nenhum nome que possa co-
mandar a Seleção Brasileira. 
“Estamos carentes de nomes 
para treinar a Canarinho. Te-
mos que mudar a filosofia de 
trabalho de todos que estão 
envolvidos no futebol. O di-
nheiro está valendo mais que 
a paixão pelo País”, disse. Ele 
falou que a corrupção tam-
bém “contaminou’ o futebol 
mundial, com dirigentes que 
estão caindo em descréditos. 
O narrador frisou que en-
quanto tiver fôlego e prazer 
não tem data para deixar a ra-
diofonia paraibana. “Não gos-
to de planejar o futuro, deixo 
a decisão para Deus, que sabe 
de tudo”, comentou.

A “Harvard Public Health 
Review” publicou um artigo 
������������������ϐ��������ǡ�
por causa do vírus da zika, 
os Jogos Olímpicos deveriam 
ser adiados ou retirados do 
Rio de Janeiro. Ou ambas, 
como medidas de precaução. 
O autor é um professor da 
Universidade de Ottawa. Mas, 
apesar dos cinco motivos que 
Amir Attaran usa para susten-
tar sua tese, nada disso deve 
acontecer, já que o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
�ϐ���������� ��������������-
de de tomar tais ações.

Mesmo assim, o diretor 
médico do COI, Richard Bud-
gett, prometeu que continu-

ará monitorando a situação 
bem de perto. 

“As claras alegações da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) são de que não 
deve haver restrições em via-
�����������������ϐ��������� ��
há motivos para cancelamen-
to, atraso ou mudança nos 
Jogos do Rio. O COI continua 
a monitorar a situação bem 
de perto e a trabalhar com a 
���ǡ� �� �������� ���ϐ������ǡ�
já que estamos sendo acon-
selhados por especialistas 
que nos dizem que a situação 
vai melhorar nos próximos 
três meses”, falou o médico 
à emissora britânica “BBC”. 
���� ����� �ϐ������ ���������
������������������ϐ���������
há planos para atacar direta-
mente os mosquitos e lidar 
com a água parada em terre-

nos do Rio de Janeiro. O co-
municado disse também que 
é importante lembrar que os 
Jogos Olímpicos e Paralímpi-
cos acontecerão em meses de 
inverno - agosto e setembro 
- quando a presença de mos-
quitos não é tão abundante.

O pesquisador da Uni-
versidade de Ottawa disse 
em seu artigo que teme que 
as Olimpíadas, com cerca de 
500 mil turistas presentes, 
se transformem numa plata-
forma de globalização do ví-
rus - com novos surtos quan-
do esses visitantes voltarem 
para suas casas. 

“A infecção pela zika é 
mais perigosa e o surto da 
doença é maior do que os 
cientistas julgavam ser até 
pouco tempo atrás”, resumiu 
o autor.

Nuzman sofre derrota e terá adversário em eleição do COB
O presidente do COB, 

Carlos Arthur Nuzman, so-
freu uma derrota judicial em 
disputa relacionada à elei-
ção na entidade. A tendên-
cia é que essa decisão abra 
caminho para uma chapa de 
oposição no pleito que deve 
ocorrer em setembro. O diri-
gente quer a reeleição, mas 
há confederações insatisfei-
tas.

O Estatuto do COB esta-
belecia que as chapas para 
presidente teriam de ser ins-
critas até o dia 30 de abril, 

embora o pleito seja no últi-
mo trimestre do ano. Então, 
a Confederação Brasileira 
de Tênis de Mesa entrou 
com uma liminar na Justiça 
alegando que isso causaria 
����� ������ ��� ϐ�������� ���
comitê de represálias às vés-
peras da Olimpíada. Pedia 
que as chapas pudessem ser 
inscritas até 30 dias antes do 
pleito.

A Justiça do Rio de Ja-
neiro deu liminar favorável 
à Confederação de Tênis de  
Mesa em primeira instância, 

sucEssÃo

O Centro Olímpico no Rio de Janeiro já está pronto para receber os atletas a partir de agosto

���ʹ͸���������Ǥ��ϐ����������
isso atendia anseio democrá-

tico de possibilitar mais de 
uma chapa na eleição.

O COB recorreu à segun-
da instância para tentar der-
rubar essa decisão. Na quar-
ta-feira, o desembargador da 
22a Vara Cível, Marcelo Lima 
Buhatem, negou o pedido do 
COB. Ele alegou que não há 
urgência de derrubar a medi-
da porque a eleição é só em 
setembro.

“Fato é que nos parece 
evidente a ausência de re-
quisito processual tido como 
essencial, qual seja, a urgên-
���ǡ� ��ϐ������� ��� ����������
in mora, sendo certo que as 

eleições das quais pretende 
a entidade recorrida parti-
cipar ocorrerão somente no 
mês de setembro, portanto, 
daqui a cerca de quatro vin-
douros e relativamente lon-
�À������ �����ǯǯǡ� �ϐ������ ��
desembargador.

O COB ainda pode recor-
rer ao pleno da 22a Vara Cí-
vel. Se for mantida a decisão, 
a tendência é que o presiden-
te da Confederação Brasilei-
ra de Tênis de Mesa, Alaor 
Azevedo, lance uma chapa de 
oposição a Nuzman.

Presidente do 
Comitê Olímpico 

Brasileiro já 
não consegue 

congregar a 
todos
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Série A com seis partidas hoje

BRASILEIRÃO

Jogos complementam 
a primeira rodada, cuja 
abertura ocorreu ontem
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Sempre que uma situação está ruim e 
estamos perdidos nos perguntamos onde 
será o fundo do poço. O futebol brasileiro 
nos últimos anos tem sido motivo de diver-
sos embates travados acerca do calendário, 
do sistema de cotas de TV, dentre outros que 
o permeiam. Já o futebol paraibano, infe-
lizmente, tem sido pretexto para a chacota 
mesmo.

 Os problemas no Campeonato Paraiba-
no começaram antes mesmo da bola rolar, 
com uma total desorganização no modelo de 
disputa, assim como a inexistência de patro-
cínios ou uma seara comercial minimamente 
condizente com o potencial dos certames 
futebolísticos, como se a Federação estivesse 
completamente perdida, sem saber ao certo 
qual o seu papel nesse âmbito.

 As notícias vertidas em decorrência 

do arbitral realizado ainda em 2015, para o 
Paraibano 2016, antecipavam o tom do de-
�������ǡ�ϐ�������ǲ�������ǳ������������������
aconteceriam com um sistema de disputa 
completamente esdrúxulo, um regulamen-
to pior ainda e um desencontro de datas 
que ocasionariam o mesmo problema do 
Paraibano 2015, um campeonato alongado 
����ϐ����������������������������������������
quinze dias aguardando as partidas.

 Esse ano, não bastasse um clube eli-
minado em mata-mata ser trazido para as 
����ϐ����������������²�������������������
o time que o havia vencido, outra situação 
espantosa é o fato do melhor clube da Com-
petição estar em desvantagem contra uma 
equipe de pior campanha.

 Daí pensamos: - Chegamos ao fundo 
do poço, acabou por aqui, não tem como ser 

pior, impossível acontecer algo que pudesse 
�������������������������ï������������������
���±ϐ������±��������ϐ�����������������������Ǥ�
Ledo engano.

 O fundo do poço ainda é longe, pois 
além de todos os problemas supramencio-
nados, acontece o que parece ser ocorrência 
constante só em nosso Estadual: o campeo-
nato é paralisado, parcialmente, na disputa 
�������ϐ�������������������������������-
nense e CSP, por conta de uma questão que 
deveria ter sido resolvida antes mesmo do 
seu início.

 Recordo-me que dois temas se faziam 
presentes antes do confuso arbitral ocorri-
do para a formação do Paraibano 2016: o 
PROFUT (entrega das Certidões para estar 
��������������Ȍ���������������ǡ�������ϐ�������
Campeonato acabar até 8 de maio de 2016, 

utilizando um número de datas compatível, 
sob pena de adentrar no período reservado 
às competições nacionais.

 Nem precisava da suspensão do Cam-
�������ǡ������������������ǲ�������ǳǡ���
����������ʹͲͳ͸����������������ǲ�����������ǳǡ�
repetindo-se o problema ocorrido em 2015, 
����������������������������ǡ�����������
��������À�����������������������������������
(dirigentes, atletas, etc).

 Piorando a situação, a Lei do PROFUT e 
o tema das certidões voltam à tona, clari-
ϐ������������������������������������������-
do motivo de escárnio e como a Federação 
está perdida seguindo para o fundo do poço. 
Esperamos que encontrem logo, começando 
o processo de retorno à luz e a saída, para o 
caminho de glórias e alegrias que o futebol 
paraibano merece.

�����������������������������
a primeira rodada do Campeona-
to Brasileiro da Primeira Divisão, 
aberta ontem com quatro partidas. 
São clássicos que prometem agitar 
a cabeça do torcedor, levando gran-
des públicos às praças esportivas. 
Um dos destaques é a partida entre 
Botafogo-RJ x São Paulo. Depois de 
perder o título carioca para o Vas-
co no último domingo, o Botafogo 
estreia às 16h, no Estádio Raulino  
de Oliveira. Uma nova competição 
����� �� 
�������� ���� ������� ������
uma boa campanha e sonhar com o 
título brasileiro. A novidade botafo-
guense será a permanência do trei-
nador Ricardo Gomes, que não acei-
tou a proposta do Cruzeiro. Dentro 
das  quatro linhas a palavra de or-
dem é manter o ritmo e corrigir os 
erros que aconteceram no Carioca.

ǲ���������������������������-
demos surpreender e levar o Bota-
fogo na ponta da tabela. O resultado 
contra o Vasco é coisa do passado, 
�����������������������±�����ǳǡ����-
liou Ricardo. Já o São Paulo pode ter 
novidades no decorrer da competi-
ção com a contratação de reforços. 
O tricolor vai a campo com a base 
do Paulistão, mas está em entendi-
��������������������������Ǥ

 
Santa Cruz x Vitória

Jogo de dois campeões esta-
duais, Santa Cruz-PE e Vitória-BA, 
será a grande atração no Estádio 
do Arruda, às 16h, na estreia das 
equipes na Série A do Brasileirão. O 
tricolor obteve o título pernambu-
cano em cima do rival Sport do Re-
cife, no último domingo. Apesar de 
perder para o Bahia (1 a 0) o Vitória 
conquistou o título baiano no últi-
mo domingo. Além da conquista Es-
tadual a Cobra Coral obteve o título 
do Nordestão, mantendo a base que 
vai a disputa para surpreender.

   Pelo lado do Vitória a expec-
tativa é das melhores para vencer 
a primeira fora de casa. A derrota 
para os baianos faz parte do passa-
do, com todos apostando em dias 
melhores na competição.

 
Corinthians x Grêmio

A Arena Corinthians, será pal-
������ͳ͸���������ǡ�������������������
Corinthians x Grêmio, na estreia 
dos times na Série A do Campeona-
to Brasileiro. O Timão deixa de lado 
������������������ ���������������ϐ�-
cação da Taça Libertadores para fo-
car na Série A. O treinador Tite terá 
muito trabalho para levantar o as-
tral do grupo na busca pelo bi bra-
sileiro. O Timão tem interesse em 
novas contratações nas posições 
��������Ǥǳ������������������������-
��������������������������­��ǡ��ϐ����ǡ�

Eduardo Araújo eduardomarceloaraujo@hotmail.com

Onde está o fundo do poço?

trata-se de uma competição longa e 
��ϐÀ���Ǥ� ������� ��������� �� ������� ���
grupo e esquecer o que passou de 
����ǳǡ������Ǥ

A eliminação do Grêmio na Li-
bertadores trouxe a necessidade de 
reforços para o Brasileiro da Série A. 
A diretoria corre atrás para formar 
um grupo forte e tentar o título.   

 
Figueirense x Ponte Preta

No Estádio Orlando Scapelli, em 
Santa Catarina, o Figueirense recebe 
������������������ǡ����ͳ͸�ǡ������������
da Série A do Brasileirão. Com a fra-
ca atuação no Estadual o Figueiren-
se tentar mudar o astral e começar o 
������������������������ϐ��������-
nal. A ordem nas hostes do time ca-
tarinense é reverter o quadro e fazer 
uma boa campanha na disputa.

   A Ponte Preta é outra que teve 
que fazer uma grande reformula-
ção para iniciar a competição. Sem 
dinheiro para investir no futebol os 
���������� ��� ����� ��� �� �������-
tados, além de alguns experientes 
que permaneceram no elenco.

 
América-MG x Fluminense  

O campeão mineiro, no caso o 
America-MG, recebe o Fluminense, 
��� ͳ͸�ǡ� ��� �������� ��������²�-
cia,pela Série A do Brasileirão. Após 
conquistar o título do  Estadual, em 
cima do Atlético-MG, os americanos 
pretendem fazer uma grande cam-
panha na disputa. Apesar da come-

moração a equipe  promete vencer 
a primeira contra os cariocas, com a 
presença em massa da torcida que 
promete novamente lotar as depen-
dências do estádio.

O Fluminense pretende dar a 
volta por cima e começar ganhando 
a primeira fora de seus domínios. O 
treinador Levir Culpi ainda não tem 
���������ϐ�����ǡ����������������������
que competiu no carioca. Ele sabe 
que vai necessitar de reforços, mas 
pretende conversar com a direto-
���Ǥ� ǲ�������� ���������� ��� ��������
carentes para começar a contratar. 

Estamos conscientes da responsa-
�����������������ϐ�������������� ��-
����������������­ �ǳǡ�������Ǥ��

 
Internacional x Chapecoense

Jogo de campeões estaduais, 
�������������Ǧ��� �� ���������-
��Ǧ��ǡ� �������������ǡ� ��� ͳͺ�͵Ͳǡ� ���
Estádio Beira Rio, pela Série A do 
Campeonato Brasileiro. A equipe 
gaúcha obteve o hexacampeonato 
estadual, enquanto o adversário foi 
campeão ao derrotar o Joinvile. O 
���������� ��� �������������ǡ� ������
Fucks, é só motivação para correr 

atrás do título brasileiro. Ainda co-
memorando a façanha o comandan-
te do Colorado pretende colocar em 
campo a mesma formação.

‘Time que ganha não se mexe. 
�������������������� ���������������
que possamos manter um rendimen-
��� ��������� ��� ������ ��� �����Ǥ� ���-
taremos começar vencendo de um 
adversário que vem motivado e for-
��ǳǡ������������Ǥ���������������������
catarinense a Chapecoense pode ser 
���������ǲ�����ǳ��������������­ �Ǥ���
diretoria pretende contratar um za-
gueiro, um meia e um atacante.

O Botafogo carioca, do goleiro Jefferson , encara o São Paulo no Raulino de Oliveira, pensando somar os 3 primeiros pontos

O Corinthians tenta hoje diante do Grêmio-RS, na estreia da competição, fazer as pazes com sua torcida no Itaquerão, após fracasso no Campeonato Paulista

FotoS: Divulgação
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Disputa no “tapetão” é 
criticada e danos podem 
ser ainda maiores

Clubes colecionam sérios prejuízos

BRIGAS JUDICIAIS

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de maio de 201620
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Um grande passo

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

Aldeone, presidente do Sousa, dispensou todos os jogadores, enquanto Novinho, do Botafogo, fará reformulação no elenco e Josivaldo Alves, do CSP, fala em dificuldade porque não tem muita torcida

Além do aumento das despesas, 
e sem receitas, os clubes têm um ou-
tro grande problema com o atraso no 
final do Campeonato Paraibano. A 
maior parte dos contratos dos jogado-
res, das equipes ainda em atividades 
no Estado, estão terminando neste 
mês de maio. Se a competição se alon-
gar, terá de ser feito um adendo nos 
contratos dos atletas, para que eles 
possam disputar as partidas decisivas. 

A situação pode se complicar ain-
da mais para os times, já que boa parte 
dos jogadores receberam propostas de 
outros clubes, alguns até já assinaram 
um pré-contrato para defenderem ou-
tras agremiações, a partir deste mês.  

Este é o caso do Campinense, que 
deverá sofrer um pequeno desman-
che, após o Campeonato Paraibano. 
Sem garantia de um calendário para o 
segundo semestre, o clube fez contra-
tos, que poderiam ser renovados, ou 
não, caso a Raposa conseguisse a vaga 
para o Campeonato Brasileiro da Sé-
rie D e a Copa Sul-Americana. Com o 

Times obrigados a fazerem “adendo” em contratos dos seus jogadores

Rodrigão, do Campinense, se diz prejudicado

sucesso do time na Copa do Nordeste, 
alguns atletas passaram a ser cobiça-
dos por outros clubes, e alguns já estão 
até de malas prontas, como é o caso do 
atacante Rodrigão, artilheiro do Brasil. 
O atleta já acertou com o Santos, e já 

era para ter se apresentado ao Peixe, 
para as disputas do Brasileirão Série A.

“Eu não posso ficar parado sem jo-
gar. Esta situação tem que ser resolvi-
da, o mais rápido possível, ou terei de 
deixar o clube, antes do que acertamos 
anteriormente”, adverte o artilheiro, 
temendo se prejudicar na sua ida para 
o clube paulista.

No CSP, o presidente Josivaldo já 
declarou publicamente que tem várias 
propostas para negociar seus atletas, 
para o segundo semestre, e ao contrário 
dos clubes tradicionais do Estado, esta 
é a principal fonte de renda da agre-
miação. “Se demorar, vou perder atle-
tas com certeza. Não vou perder uma 
negociação, por causa desta desorgani-
zação. Disputo o resto da competição 
com o que ficar por aqui mesmo, preci-
so primeiro pagar os compromissos do 
clube”, disse o dirigente e empresário.

O próprio Treze já tem alguns 
atletas, que se quer, atenderam a so-
licitação de retornar ao clube para 
continuar treinando. Este é o caso dos 

atacantes Brasão e Thiago Furlan, por 
exemplo. Estes atletas já iniciaram ne-
gociações com outras agremiações, 
não pretendem disputar mais o Cam-
peonato Paraibano, e nem acreditam 
que o Treze, já eliminado, vai retornar 
à competição.

Até o Botafogo, que está disputan-
do paralelamente a Copa do Brasil, e 
vai começar a participar do Brasileiro 
da Série C, ainda este mês, não escapa 
do problema. O próprio clube já admi-
te que vai fazer uma reformulação no 
elenco para o segundo semestre, com 
a saída de alguns atletas do atual elen-
co, e a chegada de outros. 

“Nós temos um time com 36 atle-
tas fora os da base. Teremos que en-
xugar muito este elenco e qualificá-lo. 
Não fizemos ainda isto, porque esta-
mos esperando as disputas das finais 
do Paraibano. Se dispensar algum 
atleta agora, podemos correr o risco 
de não ter quem escalar na decisão 
da competição”, afirmou o presidente 
Guilherme Novinho. 

FOTOS: Divulgação
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A Orquestra de Violões da 
Paraíba (OVPB) realiza 
hoje, a partir das 19h, na 
Sala de Concerto Radegun-
dis Feitosa, instalada no 
Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes (CCTA) 
da Universidade Federal 

da Paraíba, localizada em João Pessoa, 
concerto comemorativo aos seus 24 anos 
de atividades, completados no dia dois de 
maio. Quem vai conduzir a apresentação é 
o maestro e professor convidado, Tom K, 
que preparou os arranjos especialmente 
para esta ocasião e também é o autor de 
algumas das obras incluídas no programa, 
o qual ainda é integrado por músicas de 
outros compositores. A entrada é gratuita 
para o público. 

“A avaliação é positiva, porque a 
OVPB tem dado bons frutos, pois vem 
contribuindo para a formação de músicos, 
alguns dos quais já cumprindo carreira, 
inclusive acadêmica, por meio de ativi-
dades extensionistas desenvolvidas pela 
���������ǡ����������������ϐ�������������� ��
oferecidas gratuitamente à sociedade”, dis-
se para o jornal A União a maestrina Carla 
Santos, que divide a produção e a direção 
artística do concerto comemorativo com o 
maestro Cyran Costa, que é o outro regente 
do grupo. A apresentação tem o apoio 
da reitora da UFPB, Margareth Diniz; do 
diretor do CCTA, professor David Fernan-
des; do coordenador do Laboratório de 
Música Aplicada (Lamusi) da instituição, 
professor Leo Meira, e terá a participação 
de outros convidados, a exemplo da canto-
ra de música popular Ana Catarina Leão, 
ϐ���������������������ǡ���Ǧ���������������
Orquestra de Violões da Paraíba e o Coral 
Universitário Gazzi de Sá.

De acordo com a maestrina Carla 
Santos, integram o programa eclético do 
concerto 10 obras, duas das quais de auto-
ria do maestro Tom K, que são o chorinho 
‘Babando no Cangote’ e, ainda, ‘É por aí’. 
O repertório inclui, também, músicas de 
diversos compositores, a exemplo de João 
Pernambuco, Dilermando Reis e Nelson 
	�������ǡ�ϐ�����������������������Ǯ������
será’, de Chico Buarque e Milton Nascimen-
to, que contará com a participação do Coral 
Universitário Gazzi de Sá.

Sobre a OVPB - Criada em maio de 
1992 pelo maestro Gladson Carvalho, a 
Orquestra de Violões da Paraíba é formada 
por estudantes de licenciatura e bacharela-
do em Música da Universidade Federal da 
Paraíba, bem como por alunos de outras 
instituições e, ainda, pessoas da sociedade. 
No entanto, em 1997, o grupo foi desati-
vado, mas em maio de 2005, a Orquestra 
retomou suas atividades, sob a coordena-
ção e iniciativa dos maestros Cyran Costa 

e Carla Santos, ambos ex-integrantes da 
OVPB desde sua criação. Em 2007, após 
uma década longe dos palcos paraibanos, a 
���������������������ϐ������������ǡ�������
então, passou a realizar concertos mensais 
em diversos espaços públicos e privados 
da cidade de João Pessoa, além de protago-
nizar uma série de programas em parceria 
com a Rádio Tabajara FM.

Considerada ícone na cultura paraiba-
na, por sua relevante contribuição musical 
e formativa, a OVPB - sob a regência de 
seu criador, maestro Gladson Carvalho - 
realizou concertos por diversas regiões 
do Nordeste, trabalho esse registrado em 
dois CD`s, um dos quais relançado pelas 
Paulinas e vendido pelo Brasil e Europa, 
contribuindo, assim, para divulgar o nome 
e o potencial artístico-cultural do Estado 
da Paraíba. Em 2008, o grupo gravou o ter-
ceiro CD inédito, intitulado ‘Orquestra de 
Violões Interpretando a Paraíba’, lançado 
no ano seguinte e que foi considerado o 
marco da nova fase da Orquestra de Vio-
lões, então sob a batuta e coordenação da 
maestrina Carla Santos e de Cyran Costa, 
com direção musical do compositor Rogé-
rio Borges. No repertório, composições de 
vários paraibanos, a exemplo de Sivuca e 
Glorinha Gadelha, Vital Farias, Chico César 
e Canhoto da Paraíba.  

Uma nova fase da Orquestra de 
Violões da Paraíba foi iniciada em 2015, 
a partir do momento em que passou a 
fazer parte das atividades de extensão 
da UFPB. Com isso, a OVPB é um projeto 
de extensão da Universidade Federal da 
Paraíba - desenvolvido pelo Laboratório 
de Educação Musical e Grupo de Pesquisa 
PensaMus - cujo objetivo é o de contribuir 
para a formação inicial dos estudantes de 
Música, ao servir de laboratório para a prá-
tica de orquestra; aos alunos dos cursos 
de Bacharelado e Licenciatura em Música 
e de laboratório de prática de ensino aos 
alunos do curso de Licenciatura, a partir da 
����­ ����������������������ϐ������������-
sino coletivo de violão. A maestrina Carla 
Santos antecipou, também, para A União, 
que um dos projetos da OVPB em 2016 é 
gravar o quarto CD do grupo, que pode-
ria ser lançado até o próximo ano. Nesse 
sentido, no intuito de tentar obter recursos 
ϐ�����������������������������������­ �ǡ�
ela disse que vai esperar os editais para 
inscrição da proposta.

Casos e curiosidades 
sobre a sétima arte, na 
coluna de Alex Santos
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CINEMA MEMÓRIA

André Ricardo Aguiar faz 
um relato sobre o desafio
da página em branco
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Afonso Pereira fundou a 
Academia Paraibana de 
Letras Jurídicas (APLJ)

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de maio de 2016

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Q�Evento: Concerto comemorativo da OVPB
Regência: Maestro Tom K (convidado)
Q�Data: Hoje 
Q�Hora: 19h
Q�Local: Sala Radegundis Feitosa do CCTA da UFPB, 
em JP
Q�Endereço: Cidade Universitária 
Q�Entrada: Gratuita   

Serviço

A Orquestra de Violões da Paraíba comemora seus 24 anos de existência
realizando concerto hoje, no Campus da UFPB, em João Pessoa

Celebração musical

Orquestra de Violões 
da Paraíba contribui 

de forma direta para 
a formação de novos 

instrumentistas, com a 
realização de oficinas 

culturais gratuitas para 
a comunidade  
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Vivências 

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de maio de 2016

Verdade virtual

Saudade da quadra de Manaíra
Não existia ausência de prazer 

na quadra da Praia de Manaíra nos 
anos 80. Amores, dores e prazeres 
que nunca cicatrizaram meu coração 
vagabundo. Em dias feriados, as férias 
de junho, sábados ou domingos, tudo 
������������ǡ�����������ǣ���ϐ�����������Ǥ�
Foi em frente à quadra de Manaíra que 
pude vislumbrar Gerlena Palmeira de 
biquíni, lindinha. Por onde andará Ste-
phen Fry, por onde andará ... 
Stephen.

A primeira  vez que vi o 
mar em 1975, deu vontade de 
entrar e sair do outro lado do 
Japão. Viver a imersão que a 
imensidão do mar cosmopoli-
ta faz com a fome de viver da 
gente. Meus banhos de açude 
sangrando com Sadoia Lacer-
da, como nos tempos das asas 
da Panair. Aqui descobri que 
as coisas mudam e que tudo é 
pequeno nas asas da Panair.  

Foi ali, muitas vezes, que 
ϐ���������������������������
de areia. Ficava olhando a beleza das 
coxas molhadas das garotas pop que 
passavam noites tomando Ballantines 
e sobre um sol causticante inventavam 
de jogar frescobol, incomodando a 
retina de idosos, menos a mim, que na-
quele tempo, pensava que a juventude 
era eterna. E é.

O delírio aumentava, e não tinha 
hora para voltar para casa, porque nem 
casa eu tinha. Manaíra tinha, tem e terá 
uma beleza pictórica, deslumbrante, um 
pedaço de praia que em nada tem a ver 
com Tambaú, o lugar mais sagrado da 
província. Aqui ainda é província? É sim, 
apesar da minha obsessão hitchcockiana. 
Em toda Esquina 2000 vejo Sir Alfred 
Joseph Hitchcock, entre muitos clássicos.

Escritor - diariodebordo@gmail.com

André 
Ricardo Aguiar

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

A página em branco
É certo que já me vi na situação da página 

���������������������������ϐ���������������­ ��
uma vantagem. Penso que seja saudável olhar 
o nada e, a partir daí, esperar que o nada me 
responda. Também penso que quanto mais 
sejamos imaginativos, maiores e frequentes 
tenham sido nossas leituras, mais ainda caímos 
na vala da insuportável diversidade. O que fazer 
com tantas possibilidades que se frustram. 
Por que a musa do perfeccionismo tende a não 
existir, já que alega sussurrante que se é perfeito, 
nada precisaria de musa?

Está a vida lá fora, estão todos os barulhos, 
as conversas ouvidas ao pé da curiosidade, a 
�������ϐ���ǡ�������������������������������������Ǥ�
Estão aí os livros acumulados, fazendo ligações 
entre si, autores pedindo voz, teorias querendo 
aplicação, e nada, nada adianta quando bate a 
síndrome da página em branco. O branco diz ao 
que veio: daqui, quando mais me olhas, só vês 
�����������Ǥ�2���ϐ�����Ǥ

Penso que quem escreve vive de uma espécie 
de agricultura mental. A terra em que se aduba 
tantas vezes, tantas vezes useira e vezeira, 
desgasta-se. São os ciclos. O fazendeiro do ar, 
para citar o itabirano. Resta-me me consolar que 
também os grandes confessaram o mesmo, ou 
mesmo dedicaram uma crônica ao tema. O que 
fazer? Fazer da falta de assunto o próprio tema. 
O bom do solilóquio, da conversa para si, para 
os botões, é que se pode falar sem sair do lugar, 
despejar o desespero nesse labirinto sem saídas, 
todo feito de voltas e voltas e nenhum minotauro 
��������������������ϐ����Ǥ�

A página em branco é como voltar às origens. 
O big bang à espera de ser acionado. O primeiro 
trecho do caminho, do tropeiro, do navegante. 
Democrática, todos os grandes escritores e os 
pequenos começaram ali. 

A falta de assunto, que grande risco de 
falar sem sair do lugar! Não se faz de rogado o 
Fernando Sabino, adiando o terrível momento 
de escrever: “A perspectiva me assusta. Gostaria 
de estar inspirado, de coroar com êxito mais 
um ano nesta busca do pitoresco ou do irrisório 
no cotidiano de cada um. Eu pretendia apenas 
recolher da vida diária algo de seu disperso 
conteúdo humano, fruto da convivência, 
que a faz mais digna de ser vivida. Visava ao 
circunstancial, ao episódico. Nesta perseguição 
������������ǡ����������ϐ�������������������ǡ�
quer nas palavras de uma criança ou num 
acidente doméstico, torno-me simples 
espectador e perco a noção do essencial. Sem 
mais nada para contar, curvo a cabeça e tomo 
meu café, enquanto o verso do poeta se repete 
na lembrança: “assim eu quereria o meu 
último poema”. Não sou poeta e estou sem 
assunto. Lanço então um último olhar fora de 
mim, onde vivem os assuntos que merecem uma 
crônica.”

Então é isto. Me encosto nos bons exemplos, 
nos que não recuaram ante a possibilidade do 
nada. Enquanto há vida, há esperança. Até para a 
crônica. O resto é silêncio.

���������� ������ϐ������������������ϐ��­ �������Àϐ��������
desde criança. Não sei ao certo como, quando ou por que 
����­��Ǥ��������������ϐ������������������������­��������
dose de romantismo siciliano é que, na ocasião, fui atingido 
��������������������������ϐ����������������������������������Ǥ�
Creio que praticamente todo mundo gostaria de viajar ao pas-
sado, conhecer outras galáxias e planetas, e, ainda se possível, 
dar uma espiadela no futuro. Como estará a Terra daqui a 
2000 anos? Até lá acabaremos com as injustiças e as guerras 
ou com a própria humanidade? Máquinas inteligentes assumi-
rão o controle ou serão instrumentos indispensáveis à paz e à 
felicidade? 

A tentativa de antever o futuro é 
uma das coisas que acho mais fascinante 
���ϐ��­ �������Àϐ���ǡ��������������������
utopias e distopias. É com essa maneira 
���À��������������������������ϐ��­ ��
�����Àϐ���������������������������-
servou Walter Benjamim: “a inveja que 
cada presente teria do seu futuro”. Para 
��ϐ��­ �������Àϐ���ǡ�� ������������������
que o futuro será melhor que o presente, 
nem o contrário. Assim teríamos que 
lidar com as incertezas da história e a 
responsabilidade sobre nossas escolhas 
políticas, éticas e tecnológicas. Vivería-
mos assim sob a expectativa de criar um 
novo Frankenstein, resultado de falhas 
incalculáveis e obsessões megaloma-
níacas pelo poder, ou produzir robôs 
programados como os de Isaac Asimov, 
que colocariam o bem-estar humano em 
primeiro lugar. 

Hoje em dia nos deparamos com as questões: como os 
computadores e as tecnologias da comunicação estão mudan-
do as pessoas e a cultura? O que esperar daqui por diante? Os 
efeitos dessas transformações podem ser sentidos, sobretudo, 
nas interações sociais e no processo de construção do eu e da 
afetividade. Com a popularização dos computadores, não esta-
mos mais restritos a pequenos grupos sociais de co-presença, 
mas livres – até onde a censura e os cypherpunks digam o con-
trário – para estabelecer contatos e amizades com indivíduos 
conectados a uma vasta rede social. 

De acordo com a pesquisadora Sherry Turkle, do Instituto 
de Tecnologia de Massachusetts, o surgimento dessas novas 
��������������������������������������­Ù����������������ϐ�����Ǣ�
�����������������������������­Ù��Ǣ��������������������
amorosos e a própria subjetividade humana. Haveria, então, 
uma menor diferenciação entre as fronteiras do “real” e do 
“virtual”. Tal argumento é reforçado com os casos em que indi-
víduos ao deixarem o mundo virtual se sentiriam travados em 
suas “vidas reais”. Muitos chegam a achar a “vida virtual” mais 

interessante e menos insípida. Isto se daria, em parte, porque 
as visões do eu na contemporaneidade se tornaram menos 
unitárias e mais voláteis. Lembro que no Japão, por exemplo, 
o número de casais que praticam sexo menos de quatro vezes 
ao ano é elevadíssimo. Muitos homens preferem transar com 
����������ϐ���������������������������������������ϐ�����������
relações sexuais com as suas esposas.

Nos Estados Unidos a tendência atual é que robôs passem 
a executar tarefas de cuidados com crianças e idosos. A recep-
tividade a essa ideia vem sendo construída lentamente. Entre 
as décadas de 1960 e 1980 os robôs e brinquedos computado-

rizados eram vistos pela perspectiva da 
�������²���������ϐ�������������������������Ȃ���
que passaria a mudar a partir de 1990. Se-
gundo Turkle, atualmente eles ganharam 
vida e ocupam o imaginário sentimental 
das pessoas. Isso pode ser ilustrado com 
os Furbies e Tamagotchis da década de 
1990. Transferiríamos, assim, para as tec-
nologias, a responsabilidade de transmitir 
amor e atenção para essas pessoas.  

Outra questão importante nesse 
debate é a sensação de controle sobre as 
fragilidades oferecidas pelas mídias digitais 
como Facebook, Twitter e Whatsapp. Essas 
tecnologias permitiriam um domínio sobre 
determinados aspectos das interações so-
�����Ǣ����������� �������À��������������-
tamos frente a frente com outra pessoa. Os 
tipos de engajamento e comprometimento 
seriam, nesses casos, mais frágeis e instá-
veis. Basta lembrar que as comunicações 
pelas redes sociais podem ser editadas, ra-

cionalizadas e ornamentadas de maneira mais convenientes com o 
interesse do emissor. É possível construir melhor as personagens, 
�������������­Ù���������������������Ǣ���±������������������������
a perguntas complicadas e desconcertantes, conquistando maior 
controle sobre as expressões emotivas. Um argumento em favor 
dessas ideias é o fato que muitos jovens preferem enviar mensa-
gens de textos ao invés de usar o telefone. 

As gerações que nasceram num mundo conectado foram 
lançadas num processo de experiências emocionais, mediado 
pelo uso dessas novas tecnologias. A prática de compartilhar 
emoções e acontecimentos pelas redes sociais seria, então, 
decisiva para a elaboração do eu. Paradoxalmente, essa mes-
ma situação colocaria milhões de pessoas sozinhas diante dos 
computadores, ao mesmo tempo em que interagem entre si 
por meio deles – conheço casais que preferem conversar atra-
vés das redes sociais, mesmo quando estão dividindo a mesma 
����Ǥ��������������ǡ���������ǡ��������������������������ϐ�-
culdade em lidar com a solidão e dedicamos cada vez menos 
��������������������ϐ��� ���������������������������Ǥ

FOTOS: Reprodução/Internet

O lugar tão festejado, que nem 
precisava fazer parte de algum roteiro 
turístico. Qual? Tudo estava ali: gatas, 
as mais ousadas, além de contar com 
auditórios lotados de pessoas que se 
encharcavam de cervejas e aproveita-
vam para fazer xixi ali mesmo, no além 
mar. Dizem que vem Dali a salvação de 
orgasmos salgados - o milagre da vida 
numa foto de Sebastião Salgado.

Uma característica interessante é 
que Manaira nunca foi conhecida como 
a bela praia, a melhor praia de João Pes-
soa. E não é: nunca teve bares famosos, 
mas ganhava com o passar do tempo a 
imagem de velho cartão postal da cida-
de. Ali, muitas vezes, encontrava Julieta 
Gadelha, que morava nas imediações, 
com sua carinha de garota interiorana. 
Leta era linda! Hoje continua intocável, 
��������������������������ϐ���������
grande man.

Aquele lugar também foi palco de 
Alessandra Gurgel, a moderna patoense, 
que andava num gol branco, adiantada 
no tempo, a melhor amiga que tive. 
Tinha zelo por mim, me levava para al-
��­��ǡ�����ϐ���������������ǡ�����������

sentido, a mais bela morena do Brasil. 
Quem jamais te esqueceria?  

Ao lado da quadra morava o poeta 
Celso Novais, talvez o mais vivo de todos 
os poetas da terra. Celso, o pai de Dada 
Novais. Seu vulto é visto por ali, de 
×�����������������������ϐ�������������
velho do mar de Manaíra.

Muitos poemas foram feitos da 
janela, de frente pro mar. E foi ali, 
����±�ǡ����������������������×���Ǣ�
o velório do poeta. É doce morrer no 
mar, nas ondas verdes do mar. Quem 
morre no mar se encanta. No ataúde, 
usava óculos, homenageando a si 
mesmo, como se quisesse dizer aos 
amigos: estou vivo. E estava.

Era verão o ano inteiro na Praia 
de Manaíra, que hoje parece deser-
ta. O bairro foi cercado pelas portas 
do fundo por um cinturão de favela 
chamado São José, o pai de Jesus, 
cujas luzes chegam até as luxuosas 
torres.

Restam apenas as ondas que 
não cansam de ser um espetáculo e 

não há explicação para deixar de gostar 
da quadra. Ali era uma quermesse, um 
lugar sagrado. Saudade de mim.

 
Kapetadas

1 - A carne predileta do vegetariano 
���������ϐ��±Ǥ

2 - O bom de sair da casa dos pais é 
poder tomar sorvete antes da janta.

3 - Larguei o vício do fumo. Agora 
eu falo fomos.

4 - Não precisa ser nenhum Newton 
para entender a gravidade da situação.

5 - Tô tão emotiva que fui espirrar 
chorei.

6 – Som na caixa: “Uma vez eu tive 
uma ilusão”, Julieta Venegas, verão Mari-
sa Monte e Arnaldo Antunes.

Artigo Estevam Dedalus Sociólogo



Roteiro

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO,  15 de maio de 2016

  
    

Hildeberto Barbosa Filho 
Crítico literário
hildebertobarbosa@bol.com.br

Acontecimentos literários

Letra LÚDICA

Em cartaz

O Funesc [3211-6280] O�Mag Shopping [3246-9200] O�Shopping Tambiá [3214-4000] O�Shopping Iguatemi [3337-6000] O�Shopping Sul [3235-5585] O�Shopping �Manaíra (Box) [3246-3188] O�Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
O�Sesc - João Pessoa [3208-3158] O�Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O�Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O�Teatro Severino Cabral [3341-6538] O��Ăƌ�ĚŽƐ��ƌƟƐƚĂƐ��[3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]�O�Casa 

do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Quadrinhos 

AeEU Val Fonseca

Cinema Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

FM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do Tempo
10h - Programação Musical
12h - sambrasil
15h - Futebol
18h - Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Trilha sonora
22h - Domingo sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Nordeste da gente
6h - Bom dia, saudade!
8h - sucessos Inesquecíveis
9h - Domingo no Rádio
11h - Mensagem de Fé
11h30 - Programação Musical
12h - Tabajara Esporte show
15h - grande Jornada Esportiva
20h - Plantão nota mil
20h30 - Rei do Ritmo
21h - Programação Musical

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

 

Cinema brasileiro na Europa
A Agência Nacional de Cinema (Ancine) irá apoiar, em maio, a participação 

de 16 obras brasileiras e de um projeto em desenvolvimento em cinco eventos na 
Europa. O auxílio vem do Programa de Apoio à Participação de Filmes Brasileiros 
em Festivais Internacionais e de Projetos de Obras Audiovisuais Brasileiras em 
Laboratórios e Workshops Internacionais, que concede subsídios diversos a projetos 
?SBGMTGQS?GQ�AMLTGB?BMQ�N?P?����J?@MP?R�PGMQ�MS�UMPIQFMNQ�LM�CVRCPGMP�C�?�ÂJKCQ�
MÂAG?JKCLRC�AMLTGB?BMQ�N?P?����DCQRGT?GQ�GLRCPL?AGML?GQ�

O 69o Festival de Cannes, que será realizado entre 11 e 22 de maio, vai contar 
AMK�?�N?PRGAGN?��M�BC�AGLAM�ÂJKCQ�@P?QGJCGPMQ��-?�QCJC��M�MÂAG?J�BCQRC�?LM
�M�!P?QGJ�
terá concorrentes nas duas categorias principais: o longa Aquarius, de Kleber Men-
donça Filho, e o curta A moça que dançou com o diabo, de João Paulo Miranda Maria, 
vão concorrer à Palma de Ouro, prêmio mais importante do evento. Já o longa Cinema 
Novo, de Eryk Rocha, foi selecionado para a Mostra Cannes Classics.

Fomento

A publicação dos “Pequenos poemas em prosa”, de 
Charles Baudelaire, em 1862, na revista La Presse, foi conside-
rada por Théodore de Banville um “acontecimento literário”. 
Muito mais que “As flores do mal”, de 1857, na sua fatura 
métrica ainda atrelada a certos dispositivos da poesia clássica. 
Na linhagem de Aluysios Bertrand, com os pequenos poemas 
em prosa, Baudelaire inaugurava um novo gênero poético, 
explorando, assim, campos pouco cultivados na geografia 
literária da modernidade.

A propósito, os acontecimentos literários caracterizam-se 
sobretudo pelo impacto da novidade e da originalidade que 
certas obras apresentam, quer no plano formal e estilístico, 
quer na esfera semântica e ideológica. Esteticamente, o aconte-
cimento literário refaz os alicerces da tradição, abala suas 
estruturas modelares, sinaliza para as possibilidades de outros 
caminhos. Enfim, o acontecimento literário estabelece pontos 
decisivos e amplia as referências da crítica e da história literá-
rias no afã sistemático de analisar e compreender a ordem e o 
processo da criação.

Há obras literárias que constituem, de fato, um aconteci-
mento. Outras, e não são poucas, nem tanto. 

Em âmbito brasileiro, um dos grandes acontecimentos 
literários  é “Os sertões”, de Euclides da Cunha, publicado 
em 1902. Os mestres da crítica de então, em especial Araripe 
Júnior e José Veríssimo, como que sucumbiram perante a sua 
singularidade, marcada particularmente pelo insólito conluio 
entre os estatutos estéticos da linguagem e a densidade cien-
tífica do conteúdo. As partes em que se subdivide, isto é, “A 
terra”, “O homem” e “A luta”, constituem o primeiro ensaio 
de civilização da literatura brasileira, a trazer à tona as intensas 
desigualdades de um País dividido entre Litoral e Sertão, entre 
exército e jagunços, entre história e mito, entre as elites hege-
mônicas e a plebe desamparada.

Um outro acontecimento literário ocorre com a publica-
ção de “A bagaceira”, de José Américo de Almeida, em 1928. 
Búfalo do Norte, para me valer da expressão do crítico Sérgio 
Milliet, o paraibano recorta, com seu romance trágico, novas 
veredas no espaço da tradição romanesca. Atento também as 
antinomias dos modos de produção e aos resquícios feudais 
de uma economia agrária, a narrativa de Zé Américo também 
faz sua leitura crítica do Brasil, pondo em cena os dramas 
da violência e da fome de suas regiões esquecidas. Tristão de 
Atahyde, de seu pontificado crítico, reconheceu a grandeza do 
romance, sobretudo pelo equilíbrio entre o artefato literário e a 
expressão humana.

Depois destes, o grande acontecimento literário vai ser 
o “Grande sertão: veredas”, de Guimarães Rosa, publicado 
em 1956. Mais que nos outros, aqui a transfiguração mítica 
perpassa os órgãos da linguagem e os músculos da ação, 
envolvendo os personagens no clima épico característico das 
narrativas clássicas, a exemplo da “Ilíada”, da “Odisseia” e 
da “Eneida”. O fio condutor é a voz de Riobaldo. À trama 
da linguagem correspondem as peripécias da fabulação. O 
Sertão está fora e está dentro, é físico e metafísico. O amor 
é tragédia. As pessoas não morrem: se encantam. Não há 
Deus nem há diabo. O que existe é o homem no meio do 
mundo. É a travessia

Cinema e Literatura 
será na próxima sexta-feira 

(20), às 16:30 horas, a conferên-
cia sobre Literatura e Cinema, que 
a Academia Paraibana de Letras 
vai promover em sua sede no 
Centro de João Pessoa. Membros 
da Academia de Cinema estarão 
presentes e participarão dos 
debates sobre o escritor José Lins 
do Rêgo, que terá como conferen-
cista o cineasta Walter Lima Jr. 
C�PC?JGX?BMP�BM�ÂJKC�µ,CLGLM�BC�
Engenho”.

Reunião Ordinária 
APC realizou na quinta-feira 

passada a primeira reunião do 
mês de maio, com a presença de 
vários membros e de suas direto-
rias administrativa e financeira. 
Da pauta, discutiu-se, entre 
muitos assuntos, o calendário de 
exibições de filmes, na FCJA, pela 
Academia de Cinema, todas as 
segundas quartas-feiras de cada 
mês. Ficou igualmente acordado 
que, Assembleias gerais da 
entidade serão realizadas duas 
vezes por ano, sendo a primeira já 
programada para o próximo mês 
de junho. 

Do desatino à mídia 
da carnavalização

O cinema tem provo-
cado ao longo do tempo 
o entendimento de que 
a trama, o fanatismo e a 
aventura possam, sim, 
acontecer no mundo real. 
Não fosse assim, o virtual 
dessa arte não teria a ma-
gia que tem. Contudo, parte 
de sua fantasia foi com o 
tempo travestida de uma 
verdade cruel e não menos 
nociva aos bons padrões 
de civilidade, que tanto se 
deseja para o mundo atual. 
Notadamente, no plano das 
instituições representa-
tivas da sociedade de um 
país.

Se for verdade tam-
bém que o cientificismo 
mostrado pelo cinema, 
ainda nos idos do filme 
“mudo”, como proposta 
inovadora em suas estó-
rias, serviram de prenún-
cio à realidade de hoje, 
isso se deve, em verdade, 
à importância de algu-
mas obras emblemáticas. 
Quem jamais pode olvidar 
“Metropolis” de Fritz Lang, 
filme realizado em 1927? 
Obra que, ao longo do tem-
po, influenciou multidões, 
até cooptando mentes para 
novos feitos e experiências 
tecnológicas. Algumas de-
las, inclusive, em benefício 
da própria humanidade. 
Outras, ao contrário, 
trazendo no bojo de sua 

discussão uma trama eivada 
de suspeição e de desatino 
pelo poder.

Em razão disso, um pa-
ralelo inusitado se nos expõe 
neste momento, entre o vir-
tual que sempre se mostrou 
no cinema e o uso cruel des-
se desatino pelo poder, subli-
mado pela realidade cêni-
co-político-partidária vivida 
nos nossos dias, culminando 
com aberrações pelo simples 
poder, que vimos no meio 
desta semana. Tudo isso, 
exemplificado na banalização 
da ordem pública constitu-
cional e da palavra parla-
mentar, a quem deveríamos 
confiar, mas, infelizmente, já 
não mais confiamos. Quanta 
excrescência política vimos 
recentemente, em nome de 
uma suposta verdade!

Não raro, a mídia nos 
tem cotidianamente mos-

trado com 
que cinis-
mo alguns 
deputados e 
senadores, do 
atual Con-
gresso Nacio-
nal, ocupam a 
tribuna para 
tentar expli-
car o inexpli-
cável. Alguns 
desses, 
enfaticamen-
te pegando 
carona em 
argumentos 

juridicamente infundados 
de outrem, que tampouco 
ou quase nada conhecem 
do que desatinadamente 
defendem. 

Figuras desacreditadas, 
e que aqui, em sua própria 
terra, quando governo, fora 
formalmente denunciado, 
julgado e processado por 
desvio de conduta eleito-
ral, mas agora posa de bom 
moço, primando em ser 
“papagaio de pirata” de seu 
líder (também, na “Lava 
Jato”), focado pela câmera 
de uma emissora de tv, que 
se sabe, escandalosamente 
partidária, inclusive, des-
de os execráveis anos de 
chumbo vividos neste país. 
Chega de ser piegas, senador, 
aqui você continua queima-
do! – “Coisas de cinema”, em: 
alexsantos.com.br 

FOTO: Divulgação

ANGRY BIRDS (EUA 2016). gênero: Animação. Du-
P?��M�����KGL��"J?QQGÂA?��M��+GTPC��#GPC��M�� �"J?W�
Kaytis e Fergal Reilly. Com  Jason sudeikis, Maya 
Rudolph, Josh gad. sinopse: Adaptação do jogo 
Angry Birds, uma das maiores franquias mundiais 
BC�CLRPCRCLGKCLRM
�M�ÂJKC�T?G�AMLR?P�?�FGQR�PG?�BC�
Red, um pássaro com problemas para controlar seu 
estresse, o veloz Chuck e o volátil Bomba, amigos 
que nunca tiveram seus valores reconhecidos. 
Quando misteriosos porquinhos verdes invadem 
a ilha onde moram, estes improváveis herois serão 
os responsáveis por descobrir qual o plano da gan-
gue suína. CinEspaço1: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra7/3D: 12h15, 14h30, 16h45, 19h e 21h15 
(DUB). Manaíra8: 20h30 (DUB). Manaíra9/3D: 13h15, 
15h30, 17h45 e 20h (DUB). Manaíra10/3D: 13h45, 
16h e 18h15 (DUB). Manaíra11: 14h15 e 16h30 
(DUB). Mangabeira1/3D:13h15, 15h30, 17h45 e 
20h (DUB). Mangabeira2: 19h30 (DUB). Mangabei-
ra4/3D: 12h15, 14h30, 16h45, 19h e 21h15 (DUB).
Tambiá2: 14h40, 16h40, 18h40 e 20h40. Tambi-
á5/3D: 14h25, 16h25, 18h25 e 20h25 (DUB).

CAPITÃO AMÉRICA - GUERRA CIVIL (EUA 2016). gênero 
?��M��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M�����?LMQ��#G-
reção: Anthony Russo e Joe Russo. Com Chris Evans, 
Robert Downey Jr. e scarlett Johansson. sinopse: 
sinopse: steve Rogers é o atual líder dos Vingadores, 
super-grupo de heróis formado por Viúva Negra, 
Feiticeira Escarlate, Visão, Falcão e Máquina de 

Combate. O ataque de Ultron fez com que os políticos 
buscassem algum meio de controlar os super-heróis, 
já que seus atos afetam toda a humanidade. Tal 
decisão coloca o Capitão América em rota de colisão 
com Tony stark, o Homem de Ferro.CineEspaço3/3D: 
14h30, 17h30 e 20h30 (LEg). CinEspaço4/3D: 15h, 
18h e 21h (DUB). Manaíra2: 22h05 (LEg). Manaíra3: 
18h e 21h30 (DUB). Manaíra4: 13h, 19h30 (DUB) 
e 16h15, 22h45 (LEg). Manaíra5/3D: 13h40, 17h  
e 20h15 (DUB). Manaíra9/3D: 22h15 (LEg). Mana-
íra10/3D: 20h30 (LEg). Manaíra11: 18h15 e 22h 
(LEg). Mangabeira1/3D: 22h15 (DUB). Mangabeira2: 
21h40 (DUB). Mangabeira3: 18h40 (DUB).  Manga-
beira5/3D: 14h, 17h45 e 20h30 (DUB). Tambiá4: 
14h20, 17h20 e 20h20 (DUB). Tambiá6/3D: 14h30, 
17h30 e 20h30. 

O CAÇADOR E A RAINHA DO GELO (EUA 2016). gê-
LCPM�� TCLRSP?��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M��
12 anos. Direção: Cedric Nicolas-Troyan. Com Chris 
Hemsworth, Charlize Theron e Jessica Chastian. 
sinopse: A Rainha Ravenna governava com justiça 
até o dia em que sua bondosa irmã Freya deu à luz 
uma menina destinada a retirá-la de seu posto 
de mais bela do reino. Irada, ela assassinou a 
criança, mergulhando sua irmã em uma profunda 
depressão. Anos mais tarde, ao saber da morte 
de Ravenna, Freya decide ir em busca de seu 
espelho mágico. só que Ravenna ressuscita e 
caberá à Rainha do gelo e aos rebeldes Erik e 

sara lutarem, mais uma vez, contra os poderes 
malignos da vilã. Manaíra6/3D: 15h15 e 21h 
(LEg). Mangabeira3: 22h10 (DUB).  Tambiá1: 
14h10, 16h20, 18h30 e 20h40 (DUB). 

MOGLI - O MENINO LOBO (EUA 2016). gênero: Aven-
RSP?��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M�����?LMQ��
Direção: Jon Favreau. Com Nell sethi, Ben Kingsley 
e Bill Murray. sinopse: A trama gira em torno do 
jovem Mogli, garoto de origem indiana que foi 
criado por lobos em pela selva, contando apenas 
com a companhia de um urso e uma pantera ne-
gra. Baseado na série literária de Rudyard Kipling. 
Manaíra3: 14h30, 16h35, 19h05 e 21h30 (DUB). 
Manaíra6/3D: 13h30 e 18h30 (LEg). Mangabeira3:  
13h45 e 15h16 (DUB). Tambiá3: 14h40, 16h15, 
18h15 e 20h15.

O COMEÇO DA VIDA (BRA 2016). gênero: Docu-
mentário. Duração: 97 min. Classificação: Livre. 
Direção: Estela Renne. Com atores desconheci-
dos. sinopse: Uma análise aprofundada e um 
retrato apaixonado sobre os primeiros mil dias 
de um recém-nascido, o verdadeiro começo da 
vida de um ser humano, tempo considerado 
crucial pós-nascimento para o desenvolvimento 
saudável da criança, tanto na infância quanto na 
vida adulta, onde os pais precisam ter o maior 
cuidado, amor e carinho possível. CinEspaço2: 
19h (LEg). 

Cena de “Metropolis” (1927), de Fritz Lang
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“O Direito 
está no 
sangue”

Objetivando estimular a 
��ϐ��� �����À������������-
tar novos olhares sobre 
o Direito e a Justiça, o 
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Bezerra reestruturou, 
em 17 de julho de 2013, 
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RicaRDo BezeRRa:

Ricardo Bezerra 
(destaque) é autor de 

mais de 20 livros;
ao lado, o busto

do intelectual
Afonso Pereira
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Coluna destaca o livro 
“Os Sete Chefes do 
Império Soviético”
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Faça uma deliciosa 
salada de peito de peru 
para o almoço ou jantar

Deu no Jornal Gastronomia

25

Governo do Estado investe em ações de infraestrutura para facilitar 
o acesso às belezas naturais e desenvolver o turismo no Litoral Sul

Costa do Conde
Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

O município do Conde, 
Litoral Sul da Paraíba se 
destaca no turismo pela 
beleza natural em praias 
na Costa do Conde. Nos 
últimos anos o governador 

Ricardo Coutinho tem investido em ações 
de infraestrutura, bem como apoiado 
eventos que contribuem para o turismo 
local, a exemplo das obras de pavimentação 
da “Ladeira de Coqueirinho”, que foi entre-
gue recentemente, atendendo a uma antiga 
reivindicação da população, empresários e 
comerciantes do trade local.

A Costa do Conde perde apenas para 
a capital paraibana em número de leitos 
em meios de hospedagem, pois são mais 
de três mil leitos em mais de 40 meios de 
hospedagem, entre hotéis e pousadas na 
região, gerando mais de mil empregos 
diretos. Os investimentos em eventos, a 
exemplo do da 3ª edição do Festival Gas-
tronômico Sabores e Saberes da Costa 
do Conde, evento iniciado no dia 21 de 
abril e encerrado no último dia 8, numa 
realização da Associação Comercial Industrial e de 
Serviços do Conde (ACIC) com apoio do Governo 
do Estado por meio da PBTur.

Conforme a presidente da Asso-
ciação de Turismo da Costa do Conde 
– ATCC, Vânia Domingues, o festival mo-
vimentou a cadeia produtiva do turismo 
local nesse período de baixa estação. “O 
festival é muito importante porque mo-
vimenta o turismo na Costa do Conde na 
baixa temporada, contribuindo para que 
o pessoal que passa com destino à capital 
ϐ�������������ǳǤ����������������������������
Conde, Alexandre Cunha, atribui o cresci-
mento do turismo as ações que o Governo 
do Estado vem realizando para a melhoria 
no acesso dos turistas. 

Ele destaca como exemplo “as obras 
de pavimentação do calçamento de acesso 
à praia de Coquerinho, construção da adu-
tora de Conde, e existe ainda a promessa 
do governador Ricardo Coutinho de que 
todos os principais acessos Carapibus/Ta-
batinga e Praia do Amor sejam concluídos 
e isso vai facilitar bastante o incremento 
do turismo”. Em 2013 o governador inau-
gurou a obra do binário de Jacumã, que 
era esperada por muitos anos pelo povo 
do Litoral Sul, principalmente por aqueles 
que usam a Rodovia PB-008 para os seus 
deslocamentos diários.

 Com a construção do binário o 
problema no trânsito, principalmente no 
período da alta estação quando aumenta 
��ϐ�����������������������������ǡ�� ��������
quem suportasse o trânsito quase parado 
durante o período de Carnaval, onde se 
levava quase quatro horas para passar 
por dentro de Jacumã. O binário veio 
para solucionar totalmente esse proble-
ma dando o acesso tranquilo às Praias 
de Carapibus, Tabatinga I e II, Coqueiri-
nho, Tambaba e a Praia Bela. Conforme o 
superintendente do Departamento de Estradas e 
Rodagem da Paraíba (DER-PB), Carlos Pereira, a 
pavimentação do entroncamento da PB-008 com 
a Praia de Coqueirinho, por onde circulam 300 
veículos nos dias normais e mais de 2.000 nos 
�����������ϐ���������������ǡ�ǲ��������������������
o desenvolvimento socioeconômico, apoiar o 
crescimento do turismo, criar oportunidades de 
novos negócios na região, oferecer conforto e se-
gurança aos turistas e usuários, além de melho-
rar a qualidade de vida da população local”.

Praias do Litoral Sul se 
destacam no cenário 
turístico da Paraíba

FotoS: Evandro Pereira
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A semana começa sob energias positivas com 
a união do Sol, Vênus e Mercúrio em Touro mo-
vimentando intensamente sua vida material 
C�ÂL?LACGP?��!M?Q�LMTGB?BCQ�NMBCK�QSPEGP�?�
N?PRGP�BC�FMHC��.�NCP�MBM
�OSC�T?G�?R��?�RCPACGP?�
QCK?L?�BM�K�Q
����RGKM�N?P?�ÂPK?P�LMTMQ�
LCE�AGMQ�C�R?K@�K�N?P?�LMTMQ�GLTCQRGKCLRMQ��
 �AMKNP?�MS�TCLB?�BC�@CLQ�K�TCGQ�C�GK�TCGQ�
��@CLCÂAG?B?��.�BGLFCGPM�AFCE?�AMK�K?GQ�
D?AGJGB?BC��-M�BG?���
�?�+S?�AMKC�?�SK�LMTM�
AGAJM�R?K@�K�LM�QGELM�BC�3MSPM
�?SKCLR?LBM�
?GLB?�K?GQ�?Q�MNMPRSLGB?BCQ��,CPA�PGM�AMKC�?�
QCS�KMTGKCLRM�PCRP�EP?BM�RP?XCLBM�BC�TMJR?�
e imprimindo um novo movimento a projetos e 
LCE�AGMQ�OSC�CQRGTCP?K�N?P?BMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q�@CL�Â-
A?Q�CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�QCS�QGELM
�OSC�
chegou unida a Mercúrio e Vênus, indicando 
BG?Q�BC�K?GMP�RP?LOSGJGB?BC
�KCJFMP?�B?�
auto estima e, de certa forma, de descanso 
KCPCAGBM��5MA��AMKC�?�?�OSCQRGML?P�QS?�
rotina de vida e decide dar espaços para si 
KCQKM�CK�QCSQ�BG?Q��4K�LMTM�?KMP�MS�SK�
LMTM�NPMHCRM�NMBC�QSPEGP�BC�PCNCLRC��/JSR�M�
C�)�NGRCP
�AMLRGLS?K�CK��RGKMQ�?QNCARMQ�
com esses mesmos planetas indicando um 
tempo de mudanças positivas em alguns 
QCRMPCQ�BC�QS?�TGB?��5MA��CQR?P��K?GQ�?@CPRM�
C�PCACNRGTM�� JESLQ�?RP?QMQ�C�NCOSCLMQ�
NPM@JCK?Q�NMBCK�MAMPPCP�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
unida a Mercúrio e Vênus, deixando você 
K?GQ�A?J?BM�C�PCÃCVGTM
�K?GQ�TMJR?BM�N?P?�M�
QCS�N?QQ?BM�C�QCS�KSLBM�CKMAGML?J��/PM-
cure evitar ambientes e pessoas negativas, 
NMGQ�TMA��CQR?P��K?GQ�QCLQ�TCJ�C�PCACNRGTM�
R?K@�K�AMK�PCJ?��M�?�CQQ?Q�CLCPEG?Q��.�
KMKCLRM����RGKM�N?P?�M�NJ?LCH?KCLRM�BC�
LMTMQ�NPMHCRMQ
�OSC�QCP�M�AMJMA?BMQ�CK�
NP�RGA?�B?OSG�?JESK?Q�QCK?L?Q��/JSR�M�C�
)�NGRCP�AMLRGLS?K�CK��RGKMQ�?QNCARMQ�AMK�
CQQCQ�KCQKMQ�NJ?LCR?Q
�RP?XCK�KSB?L�?Q�
interessantes e positivas ao seu mundo 
CKMAGML?J�GLBGA?LBM�SK?�D?QC�BC�COSGJ�@PGM��

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q�CLCPEG?Q�
NMQGRGT?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
unida a Mercúrio e Vênus indicando uma fase 
BC�KMTGKCLR?��M�?EP?B�TCJ�CK�QS?�TGB?�QM-
AG?J��/CQQM?Q�GLRCPCQQ?LRCQ�QC�?NPMVGK?K�BC�
TMA��LCQRC�NCP�MBM�C�LMT?Q�?KGX?BCQ�NMBCP�M�
QCP�ÂPK?B?Q
�?J�K�B?�PCLMT?��M�B?Q�?LRGE?Q��
.�KMKCLRM�NMBC�CLTMJTCP�@CLCD�AGMQ�R?K@�K�
CK�SK�RP?@?JFM�CK�COSGNC��/JSR�M�C�)�NGRCP
�
AMLRGLS?K�D?XCLBM��RGKMQ�?QNCARMQ�AMK�
CQQCQ�KCQKMQ�NJ?LCR?Q�RP?XCLBM�KSB?L�?Q�
bastante positivas relacionadas a um novo 
AMLRP?RM�BC�RP?@?JFM
�OSC�NMBC�QCP�ÂPK?BM�
L?Q�NP�VGK?Q�QCK?L?Q��-�M�QC�NPCMASNC�AMK�
?JESLQ�?RP?QMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
SLGB?�?�,CPA�PGM�C�5�LSQ
�RP?XCLBM�@M?Q�
LMTGB?BCQ���QS?�TGB?�NPMÂQQGML?J�C�A?PPCGP?��.�
momento envolve crescimento e novas oportu-
LGB?BCQ�PCJ?AGML?B?Q�?M�QCRMP��4K�AMLTGRC�N?P?�
D?XCP�N?PRC�BC�SK?�LMT?�COSGNC�BC�RP?@?JFM
�MS�
mesmo para uma nova função em outra empresa 
MS�SK?�NPMKM��M
�NMBCK�QSPEGP�L?Q�NP�VGK?Q�
QCK?L?Q��/JSR�M�C�)�NGRCP�CK��RGKMQ�?QNCARMQ�
AMK�CQQCQ�KCQKMQ�NJ?LCR?Q
�RP?XCK�KSB?L�?Q�
LCACQQ�PG?Q�C�NMQGRGT?Q
�GLBGA?LBM�LMTMQ�
A?KGLFMQ��,CPA�PGM�AMLRGLS?�CK�KMTGKCLRM�
PCRP�EP?BM
�MBCLB�RP?XCP�?RP?QMQ�C�NCOSCLMQ�
CKNCAGJFMQ�L?�AMLAJSQ�M�BC�BCAGQ�CQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
unida a Mercúrio e Vênus indicando dias 
BC�PCÃCV�M�C�NCPACN��M�B?�LCACQQGB?BC�BC�
PCLMT?P�QS?�PMRGL?�C�ÂJMQMÂ?�BC�TGB?��5G?ECLQ�?�
?JESLQ�ASPQMQ�OSC�GLRCPCQQMS�TMA��LM�N?QQ?BM
�
TMJR?K�?�D?XCP�N?PRC�BC�QCSQ�NJ?LMQ�C�NPMHCRMQ�
DSRSPMQ��4K�NPMHCRM�CLTMJTCLBM�NCQQM?Q�C�
empresas estrangeiras, pode ganhar força e 
QCP�ÂPK?BM�L?Q�NP�VGK?Q�QCK?L?Q��/JSR�M�C�
)�NGRCP�AMLRGLS?K�D?XCLBM��RGKMQ�?QNCARMQ�
AMK�CQQCQ�KCQKMQ�NJ?LCR?Q�RP?XCLBM�?Q�
KSB?L�?Q�LCACQQ�PG?Q�N?P?�OSC�QCSQ�NPMHCRMQ�
QC�PC?JGXCK��,CPA�PGM�PCRP�EP?BM�CK�3MSPM�NMBC�
RP?XCP�BC�TMJR?�NPMHCRMQ�?LRGEMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
@?QR?LRC�@CL�ÂA?
�SLGB?�?�,CPA�PGM�C�5�LSQ�
indicando dias de maior envolvimento com 
seu mundo emocional e de maior percepção e 
AMLQAG�LAG?
�BM�OSC�BCTC�QCP�KSB?BM�CK�QS?�
TGB?�� NCQ?P�BM�?NPMDSLB?KCLRM
�QS?Q�CKM��CQ�
CQR�M�COSGJG@P?B?Q��4K�PCJ?AGML?KCLRM�NMBC�
E?LF?P�DMP�?�LCQRC�NCP�MBM��4K?�QMAGCB?BC�
R?K@�K���@CLCÂAG?B?�C�AMKC�?�?�KMQRP?P�
?JESLQ�DPSRMQ��/JSR�M�C�)�NGRCP�AMLRGLS?K�CK�
�RGKMQ�?QNCARMQ�AMK�CQQCQ�KCQKMQ�NJ?LCR?Q�
?HSB?LBM�L?Q�KSB?L�?Q�C�RP?XCLBM�LMT?Q�
MNMPRSLGB?BCQ���QS?�TGB?�CKMAGML?J�C�K?RCPG?J��
-�M�QC�NPCMASNC�AMK�NPMT�TCGQ�?RP?QMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
@?QR?LRC�@CL�ÂA?
�SLGB?�?�,CPA�PGM�C�5�LSQ�
movimentando seus relacionamentos pessoais 
C�NPMÂQQGML?GQ��5MA��CQR?P��K?GQ�QMAG�TCJ�C�
AMKSLGA?RGTM�C�LMT?Q�?KGX?BCQ�NMBCK�QCP�
DCGR?Q�LCQRC�NCP�MBM��4K?�QMAGCB?BC�NMBC�QCP�
ÂPK?B?�C�?QQGL?B?�LMQ�NP�VGKMQ�BG?Q��2S?�QGK-
patia pode atrair alguns olhares e um romance 
R?K@�K�NMBC�AMKC�?P�� JESK?Q�KSB?L�?Q�
?AMLRCACK�?RP?T�Q�B?�GLÃS�LAG?�BC�/JSR�M�
C�)�NGRCP
�OSC�D?XCK��RGKMQ�?QNCARMQ�AMK�
CQQCQ�KCQKMQ�NJ?LCR?Q��/PCN?PC�QC�N?P?�@M?Q�
LMTGB?BCQ�C�LMT?Q�MNMPRSLGB?BCQ
�OSC�NMBCK�
?RP?Q?P�SK�NMSAM
�K?Q�?A?@?K�NMP�AFCE?P�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
@?QR?LRC�@CL�ÂA?
�SLGB?�?�,CPA�PGM�C�5�LSQ�
RP?XCLBM�GL�KCPMQ�@CLCD�AGMQ�?MQ�QCSQ�
NPMHCRMQ�BC�RP?@?JFM�C�Q?�BC��.�KMKCLRM�
���RGKM�N?P?�AMKC�?P�SK�RP?R?KCLRM�BC�
@CJCX?
�D?XCP�SK?�AGPSPEG?�NJ�QRGA?�MS�
AMKC�?P�SK?�BGCR?�� J�K�BC�GLBGA?P�SK�
convite para um novo projeto de trabalho ou 
LMTM�CKNPCEM�� Q�KSB?L�?Q�PCJ?AGML?B?Q�
nesses dois setores, acontecerão de maneira 
COSGJG@P?B?�C�NMQGRGT?
�RP?XCLBM�?�NMQQG@GJG-
B?BC�BC�APCQAGKCLRM�C�CVN?LQ�M��,CPA�PGM�
?GLB?�PCRP�EP?BM�CK�3MSPM
�NMBC�RP?XCP�BC�
TMJR?�SK�NPMHCRM�BM�N?QQ?BM�

A semana começa influenciada pelas 
�RGK?Q�CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�
OSC�AFCEMS�@?QR?LRC�@CL�DGA?
�SLGB?�?�
Mercúrio e Vênus movimentando intensa 
C�NMQGRGT?KCLRC�QCS�AMP?��M��5MA��CQR?P��
mais aberto, receptivo e comunicativo e 
QS?�QGKN?RG?�?RP?GP��MJF?PCQ�GLRCPCQQ?LRCQ
�
CQNCAG?JKCLRC�QC�CQRGTCP�Q���2C�H��DMP�AMK-
prometido, procure aproveitar esta fase, 
OSC�QCP��?�KCJFMP�BM�?LM
�HSLRM�BC�QCS�
?KMP��o�SK��RGKM�KMKCLRM�R?K@�K�N?P?�
CLEP?TGB?P
�QC�CQRGTCP�OSCPCLBM�?SKCLR?P�
?�D?K�JG?�� Q�KSB?L�?Q�AFCE?K�@?QR?LRC�
NMQGRGT?Q��,CPA�PGM�PCRP�EP?BM�CK�3MSPM
�
NMBC�RP?XCP�BC�TMJR?
�SK�?KMP�BM�N?QQ?BM�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
@?QR?LRC�@CL�ÂA?
�SLGB?�?�,CPA�PGM�C�5�LSQ�
COSGJG@P?LBM�QCS�KSLBM�CKMAGML?J�C�BCGV?LBM�
você mais fechado, introspectivo e voltado para 
QS?�TGB?�BMK�QRGA?�C�MQ�PCJ?AGML?KCLRMQ�CK�
D?K�JG?��.�KMKCLRM�NMBC�CLTMJTCP�?�AMKNP?�MS�
TCLB?�BC�SK�GK�TCJ
�MS�KCQKM�?�KSB?L�?�BC�
PCQGB�LAG?��o�SK��RGKM�NCP�MBM�N?P?�CQR?P�K?GQ�
NCPRM�BMQ�QCSQ��/JSR�M�C�)�NGRCP�CK��RGKMQ�
?QNCARMQ�AMK�CQQCQ�KCQKMQ�NJ?LCR?Q
�RP?XCK�
KSB?L�?Q�NMQGRGT?Q�C�LCACQQ�PG?Q
�CK�OSCQR�CQ�
OSC�CLTMJTCK�QS?�TGB?��LRGK?��,CPA�PGM�
PCRP�EP?BM�NMBC�RP?XCP�BC�TMJR?�SK�N?PCLRC�MS�
ÂJFM�OSC�BCGVMS�QS?�A?Q?�F��RCKNMQ�?RP�Q�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?Q��RGK?Q�
CLCPEG?Q�B?�+S?�-MT?�CK�3MSPM
�OSC�AFCEMS�
@?QR?LRC�@CL�ÂA?
�SLGB?�?�,CPA�PGM�C�5�LSQ
�
marcando uma fase de movimento em sua 
vida social de convites a festas, eventos e 
CLAMLRPMQ�AMK�?KGEMQ��4K�AMLRP?RM�OSC�DMG�
CLE?TCR?BM
�NMBC�TMJR?P�?�D?XCP�N?PRC�BC�QCSQ�
NPMHCRMQ�LMQ�NP�VGKMQ�BG?Q
�NMGQ�BCTC�QCP�?Q-
QGL?BM�� �NMQQG@GJGB?BC�BC�B?P�@MLQ�C�P�NGBMQ�
PCQSJR?BMQ�RP?XCLBM�KSB?L�?Q�NMQGRGT?Q�CK�
QS?�TGB?��5G?ECLQ�C�CQRSBMQ�Q�M�@CLCÂAG?B?Q�
LCQRC�NCP�MBM���4K�NPMHCRM�OSC�CLTMJTC�SK�
NMQQ�TCJ�DCAF?KCLRM�BC�SK�AMLRP?RM
�NMBC�
ganhr força e movimento e seu objetivo ser 
?RGLEGBM�CK�?JESK?Q�QCK?L?Q�

Horóscopo

 �K�C�NCPESLR?�?M�)M�MXGLFM�
��)M�MXGLFM
�NMP�OSC���OSC�TMA��H��L�M�N?QQ?�RCKNM�AMK�M�QCS�?KGEM�,?PAM�
)M�MXGLFM�PCQNMLBC�
��,�C
�TMA��EMQR?PG?�BC�N?QQ?P�RCKNM�AMK�?JES�K�OSC�DSK?
�@C@C�C�D?J?�
N?J?TP�CQ�
��"J?PM�OSC�L�M
�)M�MXGLFMĂ
��/MGQ���K�C
�M�,?PAM�R?K@�K�L�M�EMQR?�

"CPRM�BG?
�?�NPMDCQQMP?�NCPESLRMS�N?P?�M�)M�M�
��)M�M
�M�OSC�TMA��AMKCS�FMHC�
��/MJCLR?�
 �E?PE?JF?B?�DMG�ECP?J��3MBMQ�MQ�BG?Q�?�NPMDCQQMP?�D?XG?�?�KCQK?�NCPESLR?�C�?�
PCQNMQR?�CP?�QCKNPC�?�KCQK?�N?P?�PGQMQ�DCPTMPMQMQ�BMQ�?KGESGLFMQ��)M�M
�L�M�
?ESCLR?LBM�K?GQ
�AMLRMS�?�K�C�OSC�JFC�BGQQC�
��'MHC�TMA��T?G�BGXCP�OSC�AMKCS�QMN?�
-?�Q?J?�BC�?SJ?
�?�NPMDCQQMP?�NCPESLR?�
��.�OSC�AMKCS�LM�?JKM�M
�)M�M�
��2MN?Ă
3MBMQ�ÂA?K�CQN?LR?BMQ�C�?�NPMDCQQMP?�RMPL?�?�NCPESLR?P�
��0S?LRM�
��3P�Q�D?RG?Q�

2CS�N?BPC
���HSQRM�E?LF?P�BGLFCGPM�AMK�?�BCQEP?�?�BMQ�MSRPMQ�
��"J?PM
�OSC�L�M�KCS�ÂJFM�
��$LR�M�BCTMJT?�JMEM�M�BGLFCGPM�BM�KCS�A?Q?KCLRM�

Joãozinho

Polenta

Casamento

Sudoku e caça-palavras
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.�E?PMRM�T?G�PMS@?P�H?@SRGA?@?�L?�A?Q?�BM�TGXGLFM��$�J��CQR��CJC�RMBM�AMLRCLRC
�
CLAFCLBM�QS?�Q?AMJ?�C�AMJMA?LBM�?JESK?Q�LM�@MJQM
�?NPCQQ?BM��0S?LBM�BC�
PCNCLRC�CJC�MSTC�SK�@?PSJFM
�C�T��M�BMLM�MJF?LBM�NP?�CJC�DSPGMQM�BGXCLBM�
��2CS�KMJCOSC�QCK�TCPEMLF?
�TMS�AMLR?P�NPM�QCS�N?G�
$�M�E?PMRM�RP?LOSGJ?KCLRC�PCQNMLBC�
�� NPMTCGRC�C�AMLRC�?EMP?
�NMPOSC�CJC�CQR��?JG�LM�MSRPM�N�Ă
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OLÁ, LEITOR!

colunadeagnaldo@uol.com.br
TWITTER: @agnaldoalmeida

Agnaldo Almeida

Não resisto à ideia de repassar para os eventuais 
leitores da coluna um resumo do livro “Os Sete 
Chefes do Império Soviético”, já referido aqui neste 
espaço, mas só de passagem. A União Soviética 
acabou faz tempo, mas a história de tirania daquele 
regime não deve ser esquecida. Por isso, ainda 
hoje é válido saber quem dava as ordens naquele 
vasto império. Escrito pelo general russo Dmitri 

Volkogonov que, à exceção de Lênin, conviveu 
e trabalhou com os poderosos mandatários da 
����ǡ������������­��������ϐ������À�������������������ǡ�
começando pelo já citado Lênin até chegar a Mikhail 
Gorbachev, em cujo governo a União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas se derreteu como o gelo de 
Moscou nos meses de verão.

O relato de Volkogonov é demolidor. 

À medida que vai desmistificando os seus 
perfilados, o autor de “Os Sete Chefes...” exibe 
toda a crueldade do regime soviético e a quase 
interminável lista de assassinatos durante as sete 
décadas, a contar de 1917 até 1987, quando tudo 
começou a desmoronar. Vejamos então o que diz 
o general sobre cada um dos sete mandachuvas 
do império soviético. 

De volta ao Português
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Perfil dos “Sete Chefes do Império Soviético”

Quem ou que?

Foi ela quem me disse ou Foi ela que 
me disse? 

����ǡ���������À�����������������ǡ�
ainda se preocupa com regras grama-
ticais – e isso é cada vez mais raro – 
����������������������������ϐ��������ǣ�
usa-se uma forma ou outra?

Na verdade, usam-se as duas, mas 
não custa muito investigar as razões 
desta liberalidade gramatical. É comum 
����������ǲ���ǳǡ������À�������������±��
�����ǣ��ǲ���������²���������������������
uma pessoa, use “quem”! 

Então, passamos a usar “quem” até 
que encontramos em um jornal de circu-
��­ ����������ǣ�ǲ�������������������­ ��

foi que disse que nada mudaria com a 
nova lei”! 

Não deveria ser “quem disse”? 

������­ �������������ǣ��������
nos referimos a pessoas, podemos 
utilizar tanto o pronome relativo “que” 
�������ǲ����ǳǤ��������������À����
���������������������������� ��ϐ�����
repetindo o “que” em todas as ocasiões, 
����������������������������������À���
���ǣ�����ǡ�������ǡ�������ǡ���������ǡ����
�����Ǥ��������ǣ

- Foi ela que disse que não era para 
fazer daquela cobertura de chocolate que 
a Ana fez, que engorda. 

A repetição de “quês” na oração 

acima empobrece o enunciado e o torna 
���������Ǥ�����������ϐ������������������
���������­Ù����������­������À����ǡ�����
������­ ������������ǣ�

- Foi ela quem disse para não fazer 
daquela cobertura que a Ana fez, a qual 
engorda.

De onde vêm a @ 

Tem coisas que a gente aprende, 
��������� ����������������Ǥ��������ǣ�
o orgasmo de um porco dura 30 mi-
�����Ǥ���������ǣ������������������� ��
canhotos. Na coluna de hoje, vamos 
enveredar por esta cultura inútil. Que 
não serve pra nada, mas aguça a nossa 
curiosidade. 

Você já se perguntou por que razão 
�����������������À������ǲ̷ǳ�ȋ������Ȍ����
e-mails? Ele é utilizado para representar 
a localização das caixas postais de usuá-
������������Ǥ���������²�ǡ�ǲ̷ǳ�±�����������
“at”, preposição que denota lugar. A esco-
�����������À����������Ǧ�����������������
norte-americano Ray Tomlinson, que 
em 1971 passou a utilizá-lo em um dos 
primeiros programas criados para envio 
de e-mails.

A arroba, para quem não sabe, é bem 
��������������������������Ǥ����À������
existe desde 1536, tendo sido criado por 
um comerciante de Florença, na Itália. 
Nessa época, era utilizado para represen-
tar uma unidade de medida. 

FOTOS: Reprodução/Internet

3 – Nikita Khruschev

Com o desaparecimento dos dois gigantes do 
�����������ǡ�ϐ���������������������������������������
eram, em comparação, pigmeus. Nikita Sergevich 
Khruschev não tinha semelhança alguma com o 
���������À����Ǥ�����������������������������������
a franqueza dos camponeses. Assumiu o poder 
����ͷͻ���������������������À���������������������
antecessores. Acreditava sinceramente que o brilhante 
futuro do comunismo poderia ser alcançado pela 
força de vontade resoluta. Acabou com o culto 
à personalidade de Stalin. Enfrentou o governo 
�����������������×���������À�������������Ǥ�	���
�������À������������������������������ͳͻ͸ͶǤ�	������
reformador e deu ênfase ao trabalho de recuperar a 
�����������������À�Ǥ���������������������������������
de uma conspiração do Partido Comunista. Ele foi 
forçado a se aposentar, mas sem precisar ser exilado. 
Faleceu no dia 11 de setembro de 1971, quando já não 
������������������À���Ǥ

Abertura de franquias é maior do país e 

tem crescimento real de mais de 34%

Abertura de franquias é maior do país e 

tem crescimento real de mais de 34%

1 – Wladimir Lênin 

Fundador de todo o sistema soviético, era um político sectário, leitor ávido de livros e jornais e inimigo feroz do czarismo e da democracia burguesa. À exceção 

de um período de dezoito meses em que atuou como assistente de um advogado, Lênin nunca trabalhou, na acepção que normalmente se empresta à palavra. 

Líder político algum do século XX exerceu, mais do que ele, influência sobre o curso da história mundial. praticamente, só governou pouco mais de seis anos, dois 

do quais já seriamente doente, vítima de derrame. Foi o cérebro da revolução de 1917, mas era homem de uma só dimensão: odiava a autocracia, a burguesia, os 

latifundiários, o clero, a religião, os liberais e a classe média. Não poucas vezes recorreu à eliminação física de seus inimigos políticos.

7 – Mikhail Gorbachev 

Foi, sem dúvida, o melhor dos sete chefes bolcheviques. Conseguiu fazer muita coisa, mas poderia ter feito mais se desistisse de sua fé 

na possibilidade de salvar o sistema comunista e o programa de reforma  daquele sistema. promoveu a abertura e a transparência como 

marcas de seu governo. Quando assumiu, o modelo leninista previa: o monopólio do poder nas mãos de um único partido político; o sistema 

de administração a comando; regime profundamente antidemocrático; sociedade fechada. Controle total e um chefe onipotente nunca 

eleito pelo povo. Enfrentou um golpe em 1991, articulado por grupos que eram contra a “perestroika”. Ele desencadeou as mudanças mais 

fundamentais e irreversíveis na história soviética desde Lênin. Em dezembro de 1990, ganhou o Nobel da paz. Muita gente o vê como um 

salvador, outros o consideram um destruidor. Mas seu nome entrou para a história como o último chefe leninista da Rússia. 

2 – Josef Stalin

Carecendo de qualquer profissão que fosse e jamais tendo experimentado um dia de trabalho, conheceu o país como um conquistador do 

poder. Como secretário do Comitê Central do partido Comunista, em 1922, o sanguinário Stalin já tinha enorme poder. por volta de 1930, 

já havia eliminado Trotsky como rival e emasculado todos os possíveis contendores. Governou até 1953, deixando atrás de si um rastro de 

milhões de mortes, expurgos e nenhuma liberdade. A única coisa possível na URSS daquele tempo era o culto à sua personalidade. Negociou 

secretamente com Hitler durante a Segunda Guerra, implantou um regime de terror, sufocou movimentos libertários nas pequenas repúblicas 

encampadas pela URSS e fracassou completamente no projeto de melhoria da qualidade de vida do povo.

4 – Leonid Brejnev

������������������������������ͳͻ͸Ͷ����������
homem moderado e indeciso. Foi provavelmente a mais 
�������������ϐ���­ ������������Ǥ��������������À������
intermédio de relatórios do partido. Tinha a psicologia 
de um funcionário mediano do PC e temia mudanças 
abruptas. Era bronco e jamais falava de improviso. 
Considerava a leitura uma atividade maçante. Quando 
recebia relatórios, geralmente mandava que alguém os 
lesse em voz alta, enquanto, reclinado numa poltrona, 
ouvia ou cochilava. Pressionado pelos militares, invadiu 
a Tchecoslováquia e o Afeganistão. Morreu em 1982, 
quando já não tinha forças nem para pronunciar um 
discurso. 

5 – Yuri Andropov

Era mais inteligente do que a maioria dos 
�����������±�����Ǥ�����������������À������������ǡ�
quis fortalecer e aprimorar o sistema bolchevique, 

sem tocar em seus fundamentos leninistas. Passou 
ͳͷ���������������������
�ǡ������À�������À����
�������������À�Ǥ�����������ǡ������������������
quase não saiu do escritório e tinha um viés 
����À����Ǥ�����������������������������������������
�������À��������������������������������������� �Ǥ�
Assumiu o comando em novembro de 1982, com 
����À����������������������������Ǥ���²��������
depois passou a fazer hemodiálise. Morreu em 
�������������ͳͻͺͶǤ

6 – Konstantin Chernenko

Indicado para o posto supremo pela lógica do 
�������ǡ���������������À����������������������������
������������������Ǥ��������À����������������������
de completa estagnação. A economia estava parada, 
à beira de uma crise colossal. Ao meio-dia de 10 de 
março de 1985, Chernenko perdeu a consciência e 
às 7h20 daquela noite, seu coração parou. A morte 
não perturbou ou comoveu ninguém, salvo os 
familiares.  

Lênin: fundador do império soviético

Stalin: responsável pela morte de milhões

Gorbachev: o último dos chefes soviéticos
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A evidência cada vez 
maior da gastronomia 
mexeu completamen-
te nos diversos setores 
de nossa economia, e a 
exemplo disto podemos 
perceber os inúmeros 
programas de gastrono-
mia (sou apresentador 
de um deles), vários es-
tabelecimentos voltados 
à venda de produtos e 
utensílios para a cozi-
������������ϐ�����������
restaurantes, bares, food 
trucks, deliverys, lancho-
netes e supermercados 
oferecendo possibilida-
des diversas de sabores 
e aromas.

Mas esta mudança 
� �� ϐ����� ����� ��� ���-
sos habitats, ela voltou-
se para dentro fazendo 
com que o que antes era 
��������ϐ������������ǡ���-
condida, muitas vezes 
discriminada (será?) 
ϐ������� �����������-
te exposta e servisse de 
momentos de lazer e in-
teração familiar ou do ci-
clo de amizades pessoais 
��� ���ϐ���������Ǥ� �����
dia mais o uso de cozi-
nhas americanas e es-
paços gourmet tem sido 
a tendência do mundo 
imobiliário, seja nas ca-
sas, apartamentos e até 
em áreas de uso comum 
nos condomínios.

Fabio Maia

Professor, gastrônomo, 
apresentador do programa 
semanal de TV Degustando 
���������� ȋ������À���� ���-
bém no youtube.com/degus-
tandoconversas), escritor da 
coluna Gustare (paraibaon-
line.com.br), palestrante e 
amante da boa gastronomia.

PARQUE GOURMET 

RECEITA DA SEMANA

SALADA DE PEITO DE PERU

Visitei semana passada o Green Food 
����ǡ� ����������� ��� �������� �������ǡ� ���
Altiplano, em João Pessoa. O lugar possui 
3.000 metros quadrados, muito arbori-
zado, com segurança e estrutura exce-
lente para receber você, amigos e família, 
sendo o primeiro parque do gênero na 
Paraíba. Fui a todos os foods trucks ou bi-
kes presentes experimentando um pou-

co dos pratos em destaque de cada um 
desses lugares gastronômicos especiais. 
Pude conversar com os empresários e 
descobrir receitas e sabores para todos 
os paladares de brigadeiro com choco-
late belga, passando por gelatos, pale-
tas gourmet, sucos naturais sem uso de 
����ǡ� ��������� ����������ǡ� ���±� �������ϐ�-
cados acompanhado de um bom cuscuz, 

croissant com toque paraibano, hambúr-
gueres artesanais, comida portuguesa, 
palhas italianas, sanduíches e concluindo 
com comida japonesa.

Saí impressionado com o local, a or-
ganização, e principalmente com a comi-
��Ǥ�������Ø�����������������������������
vezes é necessário tirar o “S” e literal-
����������Ǥ���������������������Ǥ

Tem muita gente que ain-
da não consegue comer ape-
nas uma salada no almoço ou 
até mesmo no jantar, mas de-
pois que se permite saborear 
uma boa salada sempre quer 
mais. Por isto estou propondo 
esta opção de salada que te-
nho certeza mudará suas con-
cepções gourmets depois de 
saboreá-la.

No mês das Mães e elas 
bem sabem disto, pois às vezes 
tem a tarefa árdua de conven-
cer que os pratos recheados de 
legumes e verduras podem re-
almente fazer a diferença. Mas 

quais as diversas vantagens 
das refeições balanceadas? 
�������ϐÀ�������� �����������
saladas são muitos, desde ri-
���� ��� ����������ǡ� ϐ�����ǡ� ��-
taminas e minerais, possuem 
baixo teor calórico, são fáceis 
de preparar, melhoram o fun-
cionamento do intestino, tem 
antioxidantes, que previnem o 
envelhecimento e diminuem o 
risco de desenvolver certas en-
fermidades, como as cardíacas 
e a diabetes e são digeridas ra-
pidamente.

Mas alguns cuidados bá-
sicos devem ser tomados até 

�������������������������������������������������Ù���������������������������������ǡ����������������
����
���ǡ������������������ǣ

molho rosé
Q�60g de maionese
Q�6g de mostarda
Q�40ml de creme de leite
Q�25ml de ketchup
Q�5ml de azeite

salada 
Q�120g de uvas passa sem caroços
Q�110g de peito de peru defumado cortado 
finamente 

Q�90g de ervilhas 
Q�70g de cenoura ralada
Q�80g de milho verde 
Q�Alface rasgada grosseiramente para 
acompanhar

Utensílios
Q�Bowl grande para a salada
Q�Bowl pequeno para o molho
Q�Espátula de silicone
Q�Fouet

molho rosé
1 - No bowl pequeno coloque todos 
os ingredientes e misture delicada-
mente com o auxílio do fouet. 

2 - Reserve.

salada
1 - Misture todos os ingredientes 
delicadamente e acrescente o molho 
rosé e misture mais um pouco até 

inserir todo o molho nos demais 
ingredientes. 

2 - Sirva acompanhada com a alface.

Vamos cozinhar?

ingredientes Preparação 

Fotos: Ortilo Antônio

���������������������������������
manter os vinhedos e as vinícolas em 
���������Ǥ����������������������ǡ�
mesmo que modesto suprimento de 
vinho para a comunhão e achou por bem 
garantir tal provisão com uma produção 
própria; muito embora, essa política 
pode ter sido impraticável em muitos ca-
sos, pois a viticultura exige um trabalho 
intensivo e, vários não tinham recursos 
para manter vinhedo grande o suficiente 
para produzir vinho.  As vinícolas ecle-
siásticas das quais se têm registro, eram 
muito pequenas. Devem ter produzido 
vinho apenas suficiente para a comu-
�� ���������������������������Ǣ�����
sem excedente para o mercado.

Algumas ordens recomendavam o 
consumo diário de vinho. Nos mosteiros 
beneditinos, cada monge podia receber 
uma dose por dia, caso não conseguisse 
se abster inteiramente da bebida. Tra-

tava-se de uma concessão pragmática à 
realidade, pois São Bento observou que 
o vinho não é uma bebida para homens, 
mas como hoje em dia os monges não se 
convencem disso vamos ao menos chegar 
�����������ǣ�ǲBebamos moderadamente 
sem buscar a saciedade”. A norma be-
neditina afirmava ainda que, quando as 
circunstâncias não permitissem o forne-
cimento da porção diária completa ou se 
não houvesse vinho algum, os monges 
não deviam reclamar.

O número de vinícolas pertencente 
������������������������������Ǥ����ͺͳͶǡ�
a Abadia de Saint-Germain de Prés, perto 
de Paris, possuía 20 mil hectares de ter-
���������������ǡ�����������������͵ͲͲ���ͶͲͲ�
eram ocupados com vinhedos. As planta-
ções não se concentravam em uma única 

propriedade; espalhavam-se por diversas 
pequenas unidades na região rural, todas 
����������������×�����������������ǡ���
Marne. Os monges cultivavam menos da 
metade dos vinhedos, cuja maioria era ar-
rendada a terceiros que pagavam aluguel 
e outras taxas em vinho. A produção da 
��������������͵Ͳ���ͶͲ����������������������
�������������������������������������-
���������͸ͶͲ�������������������ǡ���������-
tes para o uso em missa e para venda a 
alguns fiéis.

��������������������������������
várias regiões que são atualmente a Ale-
manha, a Áustria e a Suíça. Os arrendatá-
rios que cultivavam as uvas ficavam com 
quase 700 mil litros para seu próprio 
consumo, e para a venda a terceiros, num 
volume que indica um consumo elevadís-

Europa 2a metade do 1o milênio - Parte 3 simo da bebida por parte dos agricul-
tores ou a existência de um mercado 
consumidor ou mais provavelmente 
as duas coisas.

O número de vilas produtoras na 
região de Fulda, ao norte de Frankfurt, 
�����������ͶͲ������������ͶͲͲ����������
�±�����������������������������������-
���������������±������������������
������������Ǥ��������������������������
financiar e incentivar o cultivo pelos 
agricultores laicos era que a institui-
ção cobrava um dízimo de cada paro-
quiano, que correspondia a um décimo 
do dinheiro obtido com a produção 
anual, que era pago em mercadorias. 
Naqueles tempos, uma taxa paga em 
barris de vinho era mais fácil de con-
verter em dinheiro do que qualquer 
outro produto agrícola, isto sem falar 
�����������������������������������-
dade em presentes.

(83) 98604-4633

planetasabor@auniao.pb.gov.br

Salada mata 

a fome?

mesmo com as saladas. Alguns 
molhos como este de nossa 
receita podem deixar o prato 
calórico. Opte pelo azeite de 
�����ǡ���������±������������ǡ�
mas não abuse da quantidade. 
Vale usar alho, que ajuda na 
prevenção de doenças e tem 
�­ �� ����Ǧ��ϐ�����×���ǡ� ��±��-
no e manjericão, que possuem 
antioxidantes. Não abuse do 

sal. Se consumimos a salada 
antes do prato quente, nos sa-
ciamos mais rápido e, conse-
quentemente, ingerimos me-
nos carboidrato, o que ajuda a 
perder ou manter peso.

O esforço vale a pena. 
Uma alimentação balancea-
da mantém o organismo em 
�����À����ǡ� �� ���� ��ϐ����� ���-
bém no humor.

Q�Classificação: prato principal 
Q�tempo de preparação: 10 min 
Q�dificuldade: muito fácil 
Q�Porções: 1 pessoa


